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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 702-DE 10 DE orrtunto DE 1900

Autoriza o Poder Evecutivo a abrir ao Minislerio
da Justiça e Negocio. Interiores o credito de
S0:000, eupplementar á verba n. 14 do art. 24
da lei n. 652, de 23 de novembro de 1890, para
Diligencias Poliniaes
() presidonte da Republica, do.; Esados

Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional ile-

cre'Ant e ett sancciono a resolução seguin..e•
Artigo Unieo. Fica o Poder Execinávo au-

torizado a abrir ao Ministerio da Justiça e
1•10goeb ns In ierlortis o y r• .41;0 do oitenta
eoutos do veio (81):01ins), supplemen ;ar 11
vorba n. 14 do art, 20 da lei ii. WS?, do .2:i
de novembro de para ! I lligenci •is Po-
lie ia p , faz,!ndo Iii necessari .s oDnraf: v •oS, t)
revogfolaS a ,,disposiçõl • soal coo ;vario.

Capi ;ai Foloral, 10 do ou Abro dn 1000,
1'2,4 ila

M. PEIIRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessja,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECILE,TO N. 3.705 -DE 10 DEMITI:MODE 1009
Abre ao Ilinisterio da Justiça e Negocio. Interiores

o credito de 80:000$, supplementar á verba
n. 11 do art. 2 ,, d t lei n. 652. de 23 de no-
vembro de 1899, para Diligencias Policiaes
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Ilrazil, usando dt autorização
concedida p:ilo decreto legislativo n. 702,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocio3 Interiores o credito de
oitenta con tos de réis (80:00:)), supplementar
á verba n.14 'do art. 29 da lei n. 652, de 21
do novembro de 18 . I9, para Diligencias Po-
liciaes.

Capital Fe (oral, la de outubro de 1900,
20 da Republica.

M. FEItitAz DE CAMPOS SAI.LES.

Epitacio

IENS.5.0EM

Sr. Presidente, do Senado Federal.-
Tendo sancelonado a resolução do Coe-
groso Nacional constante do d.,creto n. 702,
desta data, que autoriza o Poder Executivo
a abrir ai) M101814,1'10 da Justiça e Negoeios
Interiortmi o credito do 80; 0Ols,;, siipphinentaD
á. verba n. 14 do art. 20 da lei n. 652, do 21
do novembro cj 189:), para ItiligonelaS

e1,1).3-11	 devolver dons dos autog. ra-
pi t os qao aconapaaliaram a imosagemn

ti de outubro corre:go.
Capital Fediral, 10 dO outubro de 1900,

1-49 da RoptiAiica,

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES,

DECRETO N. 3.790-DE 11 DE OUTUBRO DE 1900

Abre ao Ministerio da Guerra o credito da quantia
de 194875, Pira °ocorrer ao pagamento da
gratitic tção de engajado ao ez-1-) sargento do
corpo de operarias militares do Amuai de
Guerra desta Capital August) Candido Pereira
Baptista de Oliveira
O Presidente da Itmulblica, dos E dados

Unidos do Rrazil resolvo, tendo ouvido o
Trilmnal de emitas e [Fiando 11. autori -.Ação
conferida p glo decrate legislativo n. 645, de
17 do novembro (h) a uno findo, abrir ao
Ministerio da Guerra o credito da quantia
de cento noventa e quatro mil oitocentos
s .itenta e cinco rei., pira oworror ao
pagamento ao ex-1^ sargento do corpo de
opora,rios militares do Arsnnal de Guerra
desta. Capital Augusto Candido Pereira
Baptista da Oliveira, da gratificação de.
engajado que vencou do 7 da dezembro de
1889 até a data em que teve b dxt mio s2rviço
do exercito,

Capital Federal, 11 de outubro de 19 s),
120 da Republica.

M. FRIIRAZ DE 1' ‘MPos SATÃ

•lt '!.1:r..,..1.11 -N. 	 II	 (li
ouf ;IL . .) (1, , 19.01,

secret ,rio	 •
tad ,s-Tn!io a :1 ,11,..t 1	 una...-v	 .
os fio: c , ntr,, ili.mItOS, • i ii is	 .1e11.,z1 :CM II.)
Sr.	 !da Itep lii	 l. mmli e,ol

iolução do Congress:, Naci.mal que coneedit
favore.: aos bancos naeionaes,

..jatitio e fraternidado,-Joapini Mi‘rtinku.

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camaro. dos Deputados-
Ila,vendo sanecionado a resolução do Con-

gre3so nu.'ional que eolie.ede favores: item
bancos naeiona;m, ealio-nv restituir-ver;
dous dos autogra pitos que ;trompa nitaram a •

1DI N Dsag.mii	 hoje datada.
Capital Fedo.ral, 10 de outubro do 1900,

12. da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Guerra
Por decreto fie 12 do corrente, foi por-

doado o sen teacia fio militar Sebastião Amaro
Dutra do resto do tempo que lhe faltava
para cumprir a pena de qtvitro tomos do pri-
são com trabalho que lhe foi imposta por
tença do Supremo Tri bilnal Militar de 9 do
(i t:7, :robro do 1d98, por crime de insubordina-v0

Por outro de 14 de setembro ultimo,conee-
deu-se a Lyeerio Augusto Pereira aposenta-
doria 110 logaP de almoxarife do Arsenal do
Guerra do Estado de Matto Gromo, 1005 ter-
mos mio disimto no do4 ,roto n. 117, (1e 4 do
novembro de 1892, visto contar mais de 20
a cimos de serviço e haver sido, enx inspecção
d•, sa ttO a que se submetteu, Julgado sof-
frei . de molestia ineuravel que o torna inva-
lido para o exercido de siso
sem iqr. i tu a demissão que IeVe mio Pe()riiI0
legar por decreto de 24 de novembro de 1899,
siffilente pal'a 05 (1.11S 	 dltit aposentadoria.

Ministorio da Industria, Viação o
Obras Publigas

Por decreto de O do torronn, foi conce-
dido privilegio de invenção, por IS
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua l'oponsabilidadt, quatúu	 iolVida,le
4 . Milida ( 10 mia invenção. pela patente mi. 1.152,
ao Dr. Claudio de Souza .J une 	 brazileiro,
formado em iw'ili"ina pela Faelililade
Medicina. do Rio de .Ia neiro. morador (mit
S. Palio, para sua itiVeltção do-Apparellm
Motor	 rio.

DIRECTORIA. DA JUSTI•;.t.

	

.Au ,:wizoo-se o gelln pal conlnan nda	 .411-
pprjui•mligil;er,!.!	 11,1;j111Kli	 (.;11)j,11	 ;1

;19.1i1.,): III)	 1:).
1 . ;;10 . mimu i? de

,iiumi1.1 n :.1.. •	 '111./-11.'rui!:

, 1,1 , 111.1. I	 . 1 1.11	 •	 n . 1.1i	 ii•• 11 . ! . 9	 .'	 ul	 ';)
LI ‘,1:111

• • .Iiii •;"1“	 .i,..1111.1.1	 mi ..	 1 	 lb,. •
I 11 . 1.11 ;,1	 mi	 1	 N .'	 ll*	 N11•1••
11 , 41;1 ! - .0 1• 1 .0ut ia di 50	 ;a1

aao da Silva Sobrinao o . ,:e l ma, ti do
Jo:, da Cruz Teizein Delphini, o iirimeiro
o s,.!goodo para tx comarca do Ni,e,d1,0p()y,

•

SECRETARIAS DE ESTADO

aiinisteno da Justiça e Negocioso
Interiores

Expediente de 11 de outubro de 1900
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Estado do Rio de amorna o terceiro para o
dito Estado, e o ultima para a capiau do de

▪ S. Paina.

	

-R al •	 oler.d.-awaii•aplawa

	

da baga Lr	 p ca, os tias coo atarion
o peovossos. julgados pelo Suproina Tri-
banal NEW; tr, e rela,tivos aos soldados da
di ;a brigada Francisco Justai° Borges, Ma-
noel Antonio Gomos o Pedro Alves do Men-
(louça.

Requeriovnto despachado
•osi5 Rodrigues da Graça,. Mello, pedindo

res;i mição de docum.:na:is.— Compareça na
Direoaoria, Geral da Justiça dosa Secretaria
do Estalo.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimehtos despahados

Antonio Sanches, solicitando naturalização
—Junte certidão de idade ou documento que
a suppra.

Urbano Trucco, idem. — Aguarde majora
drilla legal.

João Maria, da Costa, idem.-0 passaporte
está sujeite á revalidação do sello,e é remela
tido, para esse dm, á Delegacia Fiscal do
Thesouro Fedoral no Estado de S. Paulo,
com o °inalo da peesente data.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitavanaseou Ministario da Fazenda os
pagamentos:

D 6a7a, fornachn snto de uma chaminé ao
aaaituto :Benjamin Canstant

Da 250a-, aluguel do predio cru qui, (mu-
cama, o piza seccional do District() Federal.

—Requisitou-53 ao dito ministerio seja
supprida ao s,creta,rio da Escola de Bollas
Artes a quantia de 1:0•110)0o.

—Autorizou-se o director do Instituto Ban-
j min Constant a maadar substituir o me-
didor de gaz do estabelecimento.

—Transmittiu-se ao t o secretario do Se-
nato Fadara' a mons rgem da Sr. Presidente
da Republica, sobre a re soluça° do engrosso
Nocioaal, que autoriza a abertura do credito
capplomentar de 80:000$ á verba n. 14 do
orçamento actual. — Remotteram-se cópias
dos respectivos decretos ao Tribunal de
Çontas.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 13 do correnta, foram exone-
rados:

Do cargo de l o sapplonta da 30 eivem-
vipção suburbana o cidadão Jos; Justiniano

Cardoso de Carvalho, sendo nomeado para
alta:titular) o tenente-coronel Sebastião Na-
varro Botim Paes Leme

Do cargo do inspector seccional da l a cir-
eunivripção suburbana, por ter commet
varias irrogularidades no enrolei° de suas
auncçõ-as e ter-se portado ineonveaionte-
plante no recinto da delexacia, o eida,Ko
Jemaymo Francisco da Costa;

inspector seeeional dl IP eircumsmipção
gados Gane, e nomeado para snbstituiao o

la da o Mai 001 Vieont e Sapucaia.

Ministerio da Fazenda

"4"c-oda do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 11 de outubro de 1900

Expodienaa (ao Sr. Minis iro:
Ao prosislosra5 do Tribo tal do C911';aii:
N. 53-alterne to-vos, para os devidos fins,

o incluso docreto ii. 3.788, de 5 do corronte,
que abre ao Ministerio da Faz nada o erotlij)
êx,ragrdinario do 17:703.3a94, para oecarrer,
• vigontaexorcirio, aa pag muna) dos voa-
c asmis (10 tras fi is do armanom da Alain-
à e .ra, do Para, peovisoriamen ;e nomeados
polo in9octor da 111031.11A, altaraloga.

1.•

Dia 13

Ao ?diais :avio da Industria, Viação e Obras

X. iaa -Taa lo sido lavrada na Diroatoria
do •Contancioso do Thesouro Falara', em
notas do taballião Antonio Herculano da
Costa Brito o em daaa da 30 de abril ultimo,
a escriptura de compra da casinha n. 12 do
terreno á rua da America n. 180, feita pela
União a Antonio dos Santos Vieira, conformo
requisitou osso Ministerio em aviso n. se, de
10 do Sa •einloro de 1898, incluso vos reme's to
uma cópia da referida escriptura.

N. 157—Era resposta ao aviso n. 77, de
10 do mez proxima finde, no qual solicitastes
esclareci n :aso= cara vo habilitassem a re-
solver a consulta falta a esse miaistario pela
engenheiro fiscal da Estrada do Ferro do:
Porto Alegre a Uruguayana, no sentido de
saber si aproveitava á mesma estrada a isen-
ção do imposto de transporte consignada no
art. 50 do decreto n. 2,791, de 11 de janeiro
de 1898, cabe-me declarar-vos que essa isen-
ção'a appliett-se its estradas dó ferro construi-
das pela União, administradas pelo Governo,
devendo ser a de que se trata equiparada ás
estradas construidas por particalares, sem
subvelOo.

N. 158— Em resposta aos vossos avisos
nR. 7a e 120, de 22 do junho e 15 de setembro
ultimas, cabo-ma declarar-vos que, depois
de feita a respectiva inscripção, foram en-
viadas ao procurador seccional da Rapublica
no Distrimo Fodaral, para a competente co-
brança executiva, as certidões da divida de
19:8903, woveniente das quotas que a Com-
panhia, Frigorifica e Pastoril Brazilaira de-
via ter recolhido aos cofres pablicos desde
julho d s 1895 ata a presente data, para as
daspezas de fiscalização, não se padendo pro-
ceder na mesma conformidade em relação ás
quotas que se vencerem ata final liquidação
daquelas companhia, como requisitastes no
citado aviso n. 120, sinão mediante commu-
nicação dossa ministerio á porporção que
forem deixando de ser recolhidas, nas épocas
proprias, as quota; vencidas.

N. 19 — Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, pie ne4a, data foi a
Thosauraria Oval d Thesauro autorizada a
receber da Estrada de Ferro do Rio do Ouro
a quantia do 1:n0H080, proveniente da cau-
ções feitas para o fornecimento do materiaes
4 mesma estoarla, conforme raquisitastes em
aviso n. 80, de 15 do setembro ultimo.	 •

—Ao Ministarlo da Marinha:
N..79 7-- Teu srnitt indo-vos a inclusa plan-

ta, em duplicata, do terreno de marinhas
n. 29, sito no marro do Cavallão, n fre-
gania, da Jaralaba e cujo aforamento, con-
cedido som as formalidales • legam ao Dr.
Bento Maria da Costa, pela Camara Muni-
cipal de Nitheroy, pretende agora o cancos-
sionario legalizar, -roga vás dignis provi-
denciar para que a Capitania da Porto in-
formo a respeito da convoniencia do 111351119
aforamento.

— Ao Dr. Profano do Districto Federal:
N. 3 — Itespandendo ao otil.;io n. 111, de

29 de m e.rço do corrente anno, em que o
vosso an eeess ir peliu providencias no sen-
tido de ser entregue a essa Prefeitura o pro-
duto liquido dos impostos _sobre • baladas
alcoolicas, arrecadados pela Alfa,ndega do
Rio de Janeiro, cabe-me declaxar-vos que
não Oda este Ministerio aatender áquelle
pedido porquanto o assampto esta depen-
dendo da rasaltiçao do Congresso Nacional,
a quem foi affoeta cru mensagem de 11 de
agasta de 1803.

—Ao Dr. proeura,dorsoccionalda Republica
no Estada (1) Rio de Janeiro.

M. 20 — Tonta o juiz municipal de Ita-
gually solicitado, em Ofild0 de 10 do julho
tIo cem-rente acne, junto por cópia as provi-
dencias neeessirias para que tenham o des-
tino leaal uns in avais quapertencoe lin ao
ca-colle tor alanoal Antonio Neirf33 Souto e
firam arr.,cal idas eon emana:moia do des-
ativo dada pelo mesm ) çacolleotar aos
cofres da União,. reJ fnumeudo-vos que

informeis si os alludidos moveis pertencem
á Fazenda Nacional por adjudicação em ex-
am .a.) pl.:anos-ida cantai o .1 fana:an-
i l aria, oir Ni nanas foraar penharalas,
de gira possa este Ministerio resolver a re-
spaito.

Requerimentos desrpachados

Poro Sr. aikitistro
Habilitaçao de D. Aurora Maria do Nasci-

mento, mãe solteira do finado 1 0 tenente do
Exercito Pompou Jacome, para percepção
do maio-soldo o montepio.—Não tem logar o
que pede.

Idem de D.Aleina Ferreira R .tmaltia, viuva
do 20 tenente do Exercita Maximiano Coelho
Cintra Rarnalho, para a porcepçao de moio-
soldo e montepio.—Passem-se os titulos de-
pois de revalidados os sellos dos documentos
a que se refere o parecer da Directoria do
Contencioso.

—Processo de liquidação do tempo de sera
viço do mestra de musica aposentado da ex-
tineta. Companhia do Aprendizes Artifices do
Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande
do Sul, Lourenço Francisco da Cunha. —
Pago, com revalidação, o sello dos documen-
tos de fis. 3, 4 e 14, passe-se o titulo, ficando
ao aposentado marcado o prazo de dous
nlezO3 para provar que pagou O sello da sua
•meação.

Tenente-coronel Lydio Porto, pedindo para
satisOzer a exigencia de um despacho 'no
processa do montepio de sua filha menor
1,11,n de Oliveira Porto.—Como requer.

D. Elvira Freire Torres, moradora á rua
Seaima n. 14, na Quinta da Boa Vista, apre-
sentando como seu fiador o Sr. Frederico
Meiralles Duque Estrada Meyer.—Lavre-sa o
terfno.

Eng,enlro Vicente Alves de Paula Pessoa,
pedindo que o Governo o auxilie na publi-
caçã,o do seu trabalha denominado Guia da
Estrada de Ferro Centrai.—Dererido, menos
quanto á dispensa do pagamento da porcen-
sagam a que se refere a Imprensa Nacional.
Lavra-seaarma na Directoria do Conàncioso
e camatmniqua-se á Imprensa Nacional.

Francisco Pereira de Lacerda, pedindo
aforamento de um terreno proximo á caixa
de agua do Pedregulha.—Concedo a licença,
de accord.o.aomosapareceres.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 10 de outubro de 1900

Expediente do Sr. director
A' Delegaaia Fiseal do Rio Grando do Sul
N. 217-.Coneelentolo o credito do 309a para

paalmanta da • ajuda da custo de primeiro
estabelechnantqaque compete ao fiel de ar-
mazom da Alfandoga do Rio Graude João
'Francisco Gomes.

N. 218—Reiniettendo, para os duvidas ai'-
feitos, o titulo do.ciaratOrio do ruoliopio quo.
compo'e a D. Maria Luiza da Silva Cruz,
:viuva do capitão reformado do Exercito Pe-
dro Alvares da Cruz.

— A' Dalagacia Fiscal na Pa.rahyba
N. 62 — . Autorizando, do accordo com o

aviso do Ministerio da ladustria, n. 2.285, de
2) de setembro ultimo," a mandar entregar,
ao almoxarife dot cammissao do melhora-
mito do parto desse Estado João Camelo
deaMello, a quantia de 500$000.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do

"r.tuN 76—Concedendo. de conformidade com
o aviso do Minis ;crio da Guerra, n, 537, de
d e 24 do setembro ultimo, o credito do
5:2203141, para dospozas da verba — Classes
inactivas—do mesmo Ministorio e vigente
(momento.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. 91 — Concedendo, do accordo com o

aviso do Mini$terio da Guerra, n, 001, de 2a
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tle sot-inbr) ultimo. O oredio•	 O:111,:os, pano --- 1' I) l'i4.•11 11:thi	 :
des1)eza 4: (1,' diversas Vi . r1IS lb/ 111 .1 110 171	 _R;vint.t o. ;1
-1-,	 •	 •

\*	 •
N. 5-4-con,.o.loail,•	 •1.,	 sor:. p..n.

c011td da vorha - Carrene4„ 1)alerj:11,
tio Ministorio da Inditsixia	 vitrioite ()ova-
i-dento	 do. a...co pio 1.• 1111 IP :1)1 ,0 11 . 1 :11(' III.)

)1111118 1.1. 1 . 1 1) , II.	 ,	 11' 111	 SeiP11.1b1..)

11110.

- Delegada Fiso . al no	 : •
N. - Conon loodo. por v,•rha

- Correios. loa i;erial, o v. - o MIIII.1.,;21:1

da indus ,,ria e ite ;11;11 orcantent ) 0 oro libo de
cootornvo requisiO, ou o ine.in . ) minis ;e-

rio em aviso n. d.; 10 sla Q .: ;caibro ul-
timo.

__	 Delegacia 1 .14ca1	 Rallia
N. 16'.1	 Conoe . lendo, do o niCoratidado

vont O ;I.Vir411 dl) oia ;iça ,11 . 2. I 241,
4 1 0 2;5 do setembro oliono, o oredi ;o do 3'IS5
intra despozas com artigos naoLossarins ao
expoxlietun tia secre'iaria do connanndo su-
perior da guarda nacional dl eapi!al

J);•,1

A Dikleg,acia Fiscal no Comtni
N. 7i - Voncedimdo, por eni.;mi da, N-or11,,

- Correios, ma .erial.	 -
aci„nal orcantein,o. o clan:i.,.)

do 5005 do aeo •orolo vont o avis i do, onasato
II.	 de Ci diisi,;eallirolk4

ti mo.
- A' Delo:meia Fisval ein Goyaz
N.	 - 1te1110 -:(Slido (IS 1:1 -Mb»;

rios das ponsims de meio soldo e 11101) 'i)!

que eompeimin. a 1). Loopololina d,o
l'oreira, filha do capita . ) reforin ido do

.•1 ,\Itt.onio Carlos l'or,dra.
- 1)elogaoia Fisoal na Rio Cwando 11

Sul:
N. zw- conoodondo ii rredi dà."	 150.-:

para occorror ao piganiioth') 11.1!

cus:n do primeiro os; thidorinum.;0 que com-
ao 2" es,..ripÉtirario da Alkolloga 41(.) U io

Grande	 Pin'io Nino tonogro.
N. 220 - Coneodondo, p 1r i . .111 ta da ver1oa,
Evontioae 4 ,	 ,o. - oiro Minist ovio

da iodo-a:ria 1) 11* • ..11:1 1	 1/1 . 1:11	 1/	 11.;,/

timu 2:1). n1k, roororine roquisi ; ut o mosinu
ni•;;;.irio mil a ViS') o. 2.109,11e 1:: do s,,iamil,ro

-D: o loogavia. Fisoal oon 5. Paulo
N. 87-(one; !,1011.1,), por roo	 da v(1'!),1

-.1jud;ts custo-do Nlini4'oro iit Fazanda O
vigàooto orçaintooto. o er."Ilir,o do 21./8, pira
paganion',o (Ia ;i1nola.(1,s vasto d.' preparos de
viagauu, opto coonpv .,:t ao ti .1 de arinazoon
da Alfainiega doo 11.10 rirainle João Franoi4v.)
rionuts.

-A' Dele;..rioroin Fi4oal no Pará
N. 63--Concadando, mio Locardo vont o aviso

do \tini 4terio	 Indirs:,ria, 11. 2.	 do 14 de
ul ,.;imo, o credito de :ion-:.•p,,ra

despot.as da verba-C trroiw.ma ,o ri ti. e
do inomoo Nlinis',erio e w . 1,1Tal orçanutoo.,o.

N. 64-Itentet! .,; • Inlo o Litiob d !clara ;orla do
Tenciin .,oito diu inac,ividade qtti! oarnita ..,0 ao
jmmjz s:tecionil ropo4 . n ..iado,	 ii ooltanol

1011105 CW1111111a o e )1100 . 1 ...ii i l l ) o ('rt,111;,1) 11.!

2:909S7 11), 1)11 ra paanv o loO,o da ro •sp, 00 . ,iva de ;-
imza lio v.o.reniotu

-A' liologacia Fls:mal	 olhara

N. l29-1Z4'ntn1e',..mdo os olo: o aniont).: ;13
fb4. :u ; df;,,(.:1,1„,.; (i',pto,),...,,o0 gai o v•oia
ttii'i ao ofll,.i i da 1)iro . ori i h.
dado da Jon:cio:a, ot. 41, da 5(1 jait'vo
rola i,ivo	 on ritasolo (1,411111o4 ol 	 fl.i 40,1
ein'oargioloi • apaa . inoado \Lin d
Carnoiro da Cunha, a	 do s•, o 1 . v0 1 0 . 1.1:1 a
1 .eL . alidacào Ei Nollo dos tott .4 nt	 doolinion-
tos.

- Dr o lto„racia Fi scal na 11 olti

N. 170-C:excedendo, dz , ao,.. ) rd .1 com a (J.'.
nion s t.rac;10 que acalop.11111011 o ;Ali:Ou .11,4:11,
doolegneia, 11. 101, de 1:1 de s. ,..,eni i•oi .o ill.,iino.

lb!	 1)11'.11.):11,1i1e11,o /EL 0,o111-
missão oh' 2" ,, mis vonolatkres ole

,!•1,

.	 ,1 -tu.	 .1 .
2'	 ooulo	 .I.oa	 :1111:1 1• • n 1' i ,11 . v.11;t1i. pa-
.;,.ã ,-niOr lio .1,s '1:11	 \Lor;o11.1.

looloLza . i.i Fiz .al voo \1:ii 14 Goo,le::
N. 51 --E,...oininondando .1111! j uif,Iiil • PIO

'pie dá : :1. foi .111i	 tbid:,	 11,1,.i,,e)llj,•;,1! (pl.!
publicou 0 1111 . 11! • 1 do apuS	 .;a. 1 oi • ja do leu ;1•.•

v4	 de \finas, Dr. A r..le
Euripodo, da Rocha M,!,Ira.1., o
qual O 10 • 1 , 1111..."1i 111:1 elle po

--A' volt: , •!.n 	 •1! S. Po	 .1I.1oi o:
. 1i(	 noinivinianolo gins inn..ano

p.o • opto r;oz'io ainda, na . ) 1010 o?: livous .1 s
opte	 ai... 25 1, das i	 expa-
(lidas p da. Dicor	 das lie idas Pillo!ioas
em 31 de. ;embro de 1/.49 .4 o 1 on tssimit pro-
videncie para (juro se,jant adquiriolos o:
niosmos livros.

-.1' Caixa da .ltdoi•:;iz

N. 1:1G-Rontoonolo a r

•

 o1 ooc5o n. :57, de
possuidore.4 do apolives ir:omina oivas do
1:00(15 eada, unta o juro) do II ••„,.

Roi•eletoloria:

N. (15-11.ttaus'; oando o avis i ito Minis"; "Ho
!In 1111111.4 1,1 • :l • ii. 2.255, c'e o; do e,, d . 1 . , 91 tu, ;moi
do qui" s ojant rev.Llida•los os s os (lin: do-
voittiviii;os atonexo4 ao mesmo aviso.

N. (Io'o-1 .1conot; modo o a viso di \ 111)1 4 ;in.io
( 1 ,jus i jça. ml. 2.219. de 13 fio y 01'1. .111; ' alho de
soo , vevaliojado o solto do d .) ounero .,i opto ".41'
avlia a ell ,. anu.:x.1o.

Directoria do Contencino

desr, (.11

Dia 9 de ualtu lv'co de 1900

IIo Sr. itiro.o.t..or:
Dr. olyoopio ()soar de moa 1.:111;clão,

sobro annsollava mli divida do 1'1111.v:to pr..-
dia 1 do 'with() 11. 141 ol roi o, do 11 ..zeinle, no
exo'reivio di" 1811 1.-.1totoro o supplio •ant a 04-

erip1,111'.1. ou ilitil i 0111115".110.11 1.:t l'''i
is do sumi 111'.1i)1 . 1 .411 , 1 m, 11 •. 1 11.111J10111	 Ière/t11./

a mi s !

111-.121.:11E1).)111.\

Feliciano C.(.)4t 1 For,..d ra.-IZ,esi tua ni-so
15til)0!).

M '110:d A111,01d0 da Silva..-Ideat
Joil,to Vieira 13.11.1•A,q.--,\,11111111(!-:n0- a divid

ajuizada. ellla,111.,0 111iimmlit 1 t•O11.1.4-1'1..
ornejmis.? ti	 do C011t,P11'10:0.

Je zmino A. Ar tujo.-ludep;mdendo
andiviteia do 11•;.‘ 11 iis i ¡tipo:tos

do coll:•111111 : t. de 'crido.
Joaquim M mini de Araujo.-Itogularize o

sello do doconionta. n incluso o v..ds
Maia (Sc Silva .-CArrij 1-se o 1.1 ni; o in
\11 .23101 I".Uxot,o Moroo1co l .-To•asf11.1-se.
Antonio eiaa'o.-lolaat, ple.111d	 11111/o:1)

elll1101.11t0.•
Margino?: .11avi 1,1 &	 cap. -Tini:!ira-s:,.
Joaquim 4lo.4 5 mais \I ii i.-4.1

á.	 C.1.1111 111111 1 (1;'	 111 ta 11

lo .1:1.0	 •11, 1	 111.	 1
do sAjo d. n 	 111 1/....1'.11
II ,. 011.0

-R	 1. 11-se 2 04 . / mo.
ond	 •,,

\I.ori t	 It m 1-'..-E'Lorior	 • do l m .mr o oi.11.-,0
so	 pr...1.10o do halo :o.

Coor oy	 & Comp.
' -41,

	 & rviip.-1•11o:a.
Au 1)111)	

•	

'111.
• !tosaria Z oittbez

A. Vas.;,!1(...1.1.)4	 Comp.-Ident,
D y . 1,:dio iodo 1: , o rr,Or.1	 on.
An .;anio	 • elori4,in	 1 on.
.1 n i• •)	 Souza	 on.

reellas & hou11.-Trotoostioa 	 ".
Antonio tjoines da Fousco:,L.-111e.a.

,1	 (';11 . ‘ ,.1 1 1 ,)	 1.;‘,11,o.o• -?? •	 d.o
2' io"..4" o,..1 1.1 . 0	 1

..1
'1 , •.1	 e ;	 h.	 ) 01).0	 1	 illre0'•

inação.
.1n oni	 .1 iv_roo 4.3t	 mim silva. --

Li li	 l n
d.o 'o (1 . )	 '1 )1'.

1' )11:1	 111 .: :1	 It . 1 . :!. .• •:	 11.1	 ••••:1	 mi
oxi•!...1(•1 1 (I:: -:•!1)-dire

1 ) 1"1111 .t.r r.• \I	 •iro	 •	 •••_

1,¡•: :*4• n 	dt .	11 : 1111	 :i . .1	 i	 o	 .!	 • n • 1:••

	

1 1 ".1. 0	.1'

1),.1 .11ing	 2:,11,)../

lOri I	 o	 (I,"	 pr.)p,..;t• '	 oh)
v,•11(1.,

IrLial os Ir is is. -f'oloopl 'Lu o
S11 . ) mIo mo doi, 11umi -oo O v.,ILe.

1) Si . .	 11 11 . 1 . I • 1 /1 .	da	 R 1. 1 . 1 .1).	 41..11 //,`
g1111)	 (1.'.11/11.11'),1 `1 . .) /1 1 .0 111 1 11. 1 .I,1	 Iffnivo..ào
d)	 IMMO') (ii)

Niaria C.111 . 1	 FollSt'.• 1.-1111p1111U/ :1 1111111a

	Ga".N, minha	 do art.. 11 1. 4 elo r,trulmi-
monto que 1,	 o•mi ,) doermo n.	 do
2211! janeiro lia oorrouro ano p	 do
it is:ari s . 111	 /In ind.) sujoi!ii
ello.

5	 1'1.1%111.41 1...ai: ), & C1/11111..- 111011].

.X111. mio Nloiono..1 	 Olivo . ii ..1.-•• !dont.
&	 I 1 'no.

N1aolo.vlo Nfirand 1.-- 1 Iam.
.1.	 lolo 11.
1oi11,o.111 o & 111:t as.-

r;a1) . 1 St C:UAI/. • - 11:.•11.

.11 1 /1 . 1111 & 1. 0111 1 .	 1,1 911.

	

111 .3g.1 &	 Idem,
m o i oal los" li silvvira .111111,a ..- IIod,
til! 11110 el	 1	 hi:.!	 ) ohodloo.

..1.1 oro , . oi i	 or.r:,	 ol .• ooli o dia:.

	

f„,,;¡.1;io.	 • • 1.! 'Hl.
l; tio S:	 111 1' tia in.azo
oit a dia.:.

.1 coo	 Is or;2. ... &	 oiro.- .1	 ol • lu -
11111int 4 . 11 .oiro, mi ol • ;pa...110	 10 ol	 too/. pro -
xiona p 144:	 on 1 . 1 golo . 	;oroloivo . vsto.
proe	 por soo improa . "dente.

	

on:11 \ o .: o'.	 C dolo	 Tr.otandoo-..:, dt•
11111 I	 1.,•rilt•t,	 mo.,

! r 111111,1 Vi"1, is .,o11.1 do	 o;o1 ..11.0110
o d•osp,o-l i n ‘1," 21	 ml . julho. o imll iii i i pl •

	

prOt .	).

Ministerio da Marinha
Iri,..,1!*,•)11, ri,. 9 rir , writ ri)r,,	 1:1'1/)

Ao	 t	 No..ro,•,,,-;
po.li•i	 ,

avi3 O mio :11 do jal!r)	 s )!,r, a indo-
titil;za(:a • ) (le 2:17 15'451,	 l) 1:1 •: n 11. n

1111.11 • 1.eriO ItroVi.'. 1 ••n 1H:14!)	 Iltzp,d1;

e,./111111 • 111it .	Tt'il11.1'1,1.1	 111', 1	 •to
25 de sm s,o.,11"11.,) 	 no u fino! ).

_ A , Nro l i	 •i	 exp
9iuIl m mi.	 do

I
(.11 oro	 ,1 1	 o' Lio	 !1	 ‘3,• „o	 ,

Aval ..! o, .! • .1 ‘',....1•!	 oia .o .	 '',''iu'-'i',ull ui

o vo'. I )	o'',	 l !	 '	 1	 ii u \I 'H 111 ., mi/11•

(11i	 .1	 a	 ,•

• n .	 11-11:11.11	 tio, •. 1	 •	 •: ..V1 .	*1. .11 'IP.-
ei..-1.,.1"11	 mm

ViV01 .	.1 '11' I	 1 •	 dt • n 1... 111111 ., 1 •ia
, o1 11,1 ,	p	 111s: o .	 .1 1)	 1:•11.1.

1 •:‘111:'Iii	 i	 1	 11 •. 11.1	 •	 :" /: 1 1	 a	 11 . 1,11	 •(..-
1:1 , • l i •	 1 . t . ••,i	 mmii	 1111 ,i 	 11.1) )1, de

	

:,1 ) o O 111 1 .	 (pio

p''	 -•:' J.O 11:1111

	

-•(•	 :1111: iriZ 1. 1 , 1 mmm

1111	 VI' : il . " .
t • 1.);,•,•.1.	 1;11 t •	 1 • , • :11	 .):	 Vt . i• •' 1O ••/	 - .1 10

dai	 1".1 O	 :e	 '1' I) Imms ./ :, :l 1 ,11,'-'11,11-:

•!	 ' /triz;	 1 ) 1) .	 \r
. ,.1 1	 .1	 15	 (1 •	 1•0111

,•;	 .1.,	 o-1:J !	 : . .oa .1 1 '. , '
o ‘oo iro . 1 roxo 'r . 1, :1'1 :	: 1	 :I

..z1j;,-Iji• o im,st ¡emir ., de 111

11'111 ...W11 m1:1	 il:,..1.1 I	 11,1	 V lp,/l•

	

prde	 '111:' tu:••• . :1 p -Nd.)
iiant pr ,star ex:tur7

~d.o
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~ido eç poluo! o

Pedro sorquoira	 .111101tarv
1.,.rido. á vista das informaçõ.

Ministorio da Guerra
Por portaria do 11 do vorronto, foi no--

meado C )	 dl) 1'111140 dl' elIgV-
0)IIVC`Cra C1 . 117, illcn

4 14) director gorai tio ongtmliaria junto
d o com i na inlainio do 2., di,;rioto mili f,a 1..

11"ICCer i l)O. : 111‘,	 es»ochod

c0,11,ab o:, Cas;r0

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

I ie;i1e 1, , 13 fle nol obro de 1900

.\.,	 F;17.1'ilda foram solicita-
dos os	 pagainon to::

lio 1:1113s.t di \ ot . :os, de foriteeimon .0:
foi /As ;)	 ltonar;jção (11 . 1 .,11 l,.i	 ('oli.;.....raphos

c i 111	 431 .444) 	C . ill11110	 11111'
,drce • jc,	 Vki) 11;:.:191);

;291S .:113 . a 1/01111iII!!‘)
11,s. 1 , 1 1 %1 Mona iin .111111141	 1111,1111 , 1	 likVit.)

l)e 5:0)rinS, a Pasqual 1'odes- .0, idota i.k)/0
1-;.trada de Forro 010 Rio lb) 1/111 .0) viu agos-

to ultimo Kivist) ii.
1)1 div,r:os. ¡dom idoin idem mil

;1-zosto ultimo, requisitado por of11,14) )1.?..?).;
(avis) 11.2.3:17);

1) ,. 17:1E ts.ird. , 101•111
lb) 111',1Zil do' • 111110) a :1!.r0).:',4),

1 .., 11 j.,11„1 1 ,	 télicii)	 ii.	 1.

1 i' 1-12-;0 •:.0 , idem ident ido.n	 in-spoct.1)-
ri I Cc'r,(I II, c 01 )1 . 	 Publicas em julho ul-
timo.	 imr officio 11. 44s (aviso

1) . ,	 12( ,7,1i-11),	 i 0 1P111 iill'111 Wein ( -'111 jul111()
pül' Uniu ii. 4n I aviso

11. 2,400);
;),-.0.,s34, idem idorn idont, mit julho

rogitisitado por officio ti.4--)1 (a•iso
o. 2.101):

:lo.11-,i)19, idem, idom idem .1 0 10111 1111
1)011' ninei() II. 1v).

ti.
tw	 .\ rininilii

1111! c lit, Ift . C • 111).11111 11C'1.4 1\111:CrI.C1:;.1c/
(IQ	 Ipt,il 'o R1.14 do' jet-

o ,• il . ” I 5. !I I	 relativo ao moz do
, I t:,jmo (l vi»'; u. :".-1 1 13) ;

st)os, a Virginio \ gos dDho, Wein
idem pOi I 111 , 114, '‘ , 1ri.1 Iirr,11	 libluijiht,:ã..),

r.d.li c i V O CIO /11Pn luzV%	 Vi`ZU	 2.41)4

-PrOVI I I V II V IO il-S•C para 1(114 .	braitsferi.
4 1. 1 ))1i .;t	 Polog:wia Fi:cal elo voara a iptaitbia

atilo do CW11111 .10 . 	110 1.0.

i[IiiI4	 II)	 iC i linilli `C.c r i PlOr lb";	 iii)

	

E.c,;icin ;10 j1.1g.11111 ,C 11,C1	 Ill!,111!l': ii

	

-(,jjlim'iii	 li	 111..11;1!, Mn'

r1,111,r;li'/,c1	 (11CI'di
- lia	 ar;,.

li	 441• n :,I144,9),..1(3‘	 11.	 2.'14/-1).

	

rtI llle‘ ;Ci ndi/	 prIll'ilra.-
CC-11 . n passadas ao Dr. 1111 ,ov	 Cordniro
:1 Francisco do Paula \loura 	 ), gut) a
s ii i.,,abol000tt	 I,eio)	 -kl vo s . acompanha-
das dos pospor:avos rowierimonbos o do iiin
othseo do C. \V. (;1.4)..... sobre	 paa in 01 .0 a
iii p inIII , obrei ,0)	 iria Ioda lio 18:;17;;;;NO.

Ido a Alves at	 ,!,i.1•1111)1.1 omproi G ida. da.
1 .-oradaii rodag..in	 Dor!, 611` (IMA ;*).

1{1';O:10,	 cfli Pari.1.11á

UNC).

Directoria Geral da industria

Por viria ria de 12 do carrent ., . foram
concedidos fres inezes de 	 cum
mentos da ao telegraphisca de 2 , classe
da Repar,,içã C);)ral dos Tolographos João
Candido da Silva, para tratar tio sua sande.

j,. ,f,'	 e' 13 Ib . M(1	 19IY)

.\' 1/214 . g:iria Fisea1 do Estado ( 1,) Govaz.
doei:irou-st) ter sido a imullada a cintem :114n-
i'ia. liara a v lida Iii mat ., rial da oxtinota.
Emprom 1 Navog,wan EI Itio .1raguaya e
solicitando in [Ovulação quanto ao melhor
moio 41,) al i.ma is o roferido s.:1111)re-
juizo para os coirt .$) publicus.

L',.yo,',.imeol Os (I	 tchad os

()ia 11 de outubro de 19)0

•Xlvaro Pereira da SIIVa. arna.nurnsc) da
iteparlição ;oral dos correios ilo 100.,ric.to
Federal, pedindo permiss:• i) para assignar-s,2
Alvaro cor, Moio Peroira 011 SilV.I.-Não ha

d0ferir.	 supplicaret) titio promova a
alteração que	 faça 001 tootp_) as
conimunioac:w:.

.11t1Prit . .) iii O )1iVtIi1n
plijsta	 -1' (lasse da ltopartie:to 11.)ral dos

pe lindo 91	 'h) lio.mca, em
prorogação._10,1,,f,,pi,k).

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Stti)a.•( • iii()	 '1't • ibetaistl F(.(lea•tal

54,»	 1:1	 111: 19(10

p,•,,, si,Ivo t . io.	i 	 .170 iao e l'o4ro

lo	 i	 2	 11 . )1',I;	 iii.	 111 n 111.11à. a	 a
s,ssre). achando-se to.».--ets:;e: os Srs• minis-
t: .os barão	 Doroira Fratio0. Piza o .\1-
111	 ydo	 PO111,111.1113 ilo \Ia
Itel . nardino Fort . , , ira, II. do Espirito Santo,
•rn0; . io0 1.0110. 'moio (1.) \lend moa. Itiboiro

, Almoida, João liarballto, João Pedro. Nla-
no.,1 \litrtiithri	 .11)11rts Cavaleatuj.

Deixou . 1.) c.imparocer o Sr. ministro O.
de Carvalbo.

Foj lida o approvada a aeba tia s)ssão an-
terior o despaeltado bodo o txpoilion:a) sobro
me.

JUT.G.ANIENTOs

Agi( et) e pet

N. 37 2. - C tpit 1 1:odorai - nela ..tr, o Sr •
lertiardino Forreira: ag.gra	 In.. .100
do Albupt.0 . 111 . S. , rej	 aggravada, a Vidão
Feitsral.-Nog.)u-se pravimmto ao ;t.%.travo,
oon ti•a o Vn,o	 Sm'. Mal . C41 , ) SOart...z.

AM1Vito...ifreç i C(1.8

N. 53NI-- Parahvba-Itelaior, o Sr. Lucio
Ntowtoncit 	 os st .s. João Barba-

1110	 .111:111 i3 0! 1111; appellante, a Fazenda N;t-
oion	 ; a itp..11allos, l,5Si.i Paolweo	 Comp.

COIllirlI1 I 11 a. sou .ettett, po p outros fun-
damento:. oontra II' VOLOS	 Srs. João

.5.1111E4 Cis Vd Ivan 	 'te \lat.
tos, que a roforin vant•

N. 512. --coa ra	 'tola tor, o Sr. Dinda Iliba
II,' :\lattos ;	 0);	 111)I'llar111110
1,`,,rreirao Ir. ijo Espi ii Ii Saint/ ; a pp.dlan-
tos, charlo: Da rd	 Comp• ; app .11,e1a,
Fazenda Naoirmal, - Foi confirmada a s sen-
tt'llça, vontra o voto III) Sr. .11110rieo Lobo_

h'er	 e k.

N. 3'10- Ca pi	 F,),Ieral- RH:Um . , o Sr.
Luci() Mondonea ; os Si''. João
Ilarba lho e João Do Iro ; peticiona ri o . Dertlm-
li no de niivoir.) Sainms, ex-pl .at,•1 d, Et,
batalhão lb , infantaria. - Não so bl/i111111
tiitPrlil1011tOI I 11 'ti ..ão, 111 nã 4 (''.4. 41' 011:Vida-
11W:11,0	 ills ,1.1i(1 I,	 110.11 1,11l' sido 1),),:iv441 in-
;truir-se	 Ita.kniuiculeat.e.

1":,•01rso	 eleit orae::

N. G1 - Ri.) do , Janeiro - !Zelai-or. o Sr.
Bernardino Ferreira ; recorrente, João Ba-
ptista ; recorrida, a Canaara. Mu-
nicipal de Petrupalis. - Como preliminar,
tomando-se conhecimento do recurso elei-
toral, contra os votos dos Srs. João Bar-
bailia Envio do Nlentionça, Pindaltiba 110
Mattos. Nlavedo Soares o Piza o .‘11111'141a
110'2'0)11-.R . 	[11 •01.11114,111.0 	a1)
unaniitionion't,

N. C)5 -RÉ° litil;41.1)r. o S e. 1-1.
do l'tliiritto Santo ; reeorreotP, Frattrisi.o
catidido tia FoosPett ; recorrida. a (*atoava

ole entival . v. --.Foonanti)-se
11111"iiiii . la i) lb) 114;111 .:n0	 elnitra ICS
VI)t i »C j , de !laradas no de II. 61, e não
Vollo .. ildo a projudicial tio não ca11.4 . reourso
da decisão da junta eleitoral quando a dV-
cisão não tiver sido de meril is, contra os
votos dos Srs. latejo de Mondonca, Pinda-
iliba 1. Mattos 1) Piza o Almeida_ foi negado
provi monto ao recurso, tinani momento.

1)1STRIBI'l(fUES

	

Hooinlooío:Jo (1 .•	 r 1-41 ;7 9r i ror

N. •-'s11 - Capital Fe feral - Requerente.
Theroza de Jesus o .s 01 marido, .1/,;(* . itimeal-
VOS fid. SilVd. ollOost. SO . Ministro
Alllorico Lobo.

ãaw. :ME- Capitai Fettmr.d.- 1:otptetyntes,
Candida Ferreira. ParaIIIIDS I I Sl'tL

marido. .1moitio Dias Souza .-Ao Sr. minis-
tro Lucio de Memidonça.

(4. It'sle moo 1001,,:l

N. 373-Sergip.4-.1gg1-as .ante. o procura-
1 1 01 . !...oral '0 1 loo.. do Estado do Sorgip. , ; aggra-
vado, ii dosombargador aposentado .10:1*.
Barril ,̀ .\rVil/ly d io ViMieit'S.-,k i l Sr.
tr11 B. 1111 hpirito Santo.

is,70 e ri me

N. 531	 io de Janoiro-Pobioionario, c4)-
ruiv . 1 Franois,-() •os .; 1.1p t2.11. -.to Sr. mi-
nistro	 do Espirito Sanba

N. 5::5-1arana - Peticionaria Antonio
Solo' ,h14.1..-.xo Sr. ministro Amorico 1,01.0.

PASSAGENS

Appelloço7n ('ri ,,,e

N. R-1- .10 se. Maeodo SI/arfn,

	

flirlo	 jo ri ies,‘"to

N. 117-Ao Sr. Diz t o .\1111.)ida.
1103,1010ydrtieS

N.	 .1,) Si'. Manoel Mout Mito.
Ns. l2 o 7ti -Ao Sr. Ilernardino Fer-

reira.	 •
• nerimn) e rinic

N. 374-Ao Sr. .0)i-é) Pedro.
Nt 452-Ao Sr. Piza. e •1Ltuoida.

. ti/ pel /ações
NS. 513 e 527-.\ O Se. NIanttei Nittrtatitot.
N. 575-Au Sr. João liar:)alltu.
N. 634-A0 Sr. Iternardino Ferreira,
1,-vanta-se a sal:s50 ás •:.11 tras k! :1!) 1)11-

Joao .Ped ra
do Covil() Ferra

Staprent()	 nIllittlr
sE,01. 0 DE .11STIÇA, EM 14 1)r. SETEMBRO

19DO

Pre,ddemrid do•.	 ro ai mi relate Per'írn
Pildo

•10 ., 14 dias do mez de settmlbro de 114011,
aeltaildo-s) pr,)s mt .,s os Sr:. ministros al-
mirant- Elisiario itarbasa, mareolnet: Itn11110
Gaivão, Tudo Noiva e Nieinnyor, almiranto
(.),)1111) Nota:), mar.1..11;tes Vasquos it 	 Can-
tuaria, 4 'a) .110:0 do Castro. Souza Car-
N'att io 41 .kryntliito do MagalliatIt. o Si-. pr,t.

?iide l l t(.: abriu a se$sào.
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Lida e approvada a acta da scs.:5.o aqui!.
codouto, o socretario dou conta do expe-
diont • .	 •

Foram relatados os soguint.us procosso(o
Pelo Sr. ministro Dr. Carolo:o (h Castro:
.1godaulto Pao: da Sil Ta , 1,11i/ Vivente RA,-

ti rigo ;N e Nlareollino Trogoas Ca:infiro, sol-
dados, o primoiro os o ultimo do 1 0 rogiiínonto
de cavallarian I) s( !gall(II) lak" batal ao de
infantaria, weitsadox d." priiNikra olosorção
simples.— Foram confirmadas as sontonças
dos roo:olhos do guerra que c( ondetunaraan
réosa quatro niezo: de pri-(ão)t . mais raslig1):,
roforido; no art. 2' da 4(Primoira desorção
simplo:» do titulo 4. da Ord( giança de 9 do
abril tio 181)5.

Antonio Ferreira Cat5o, musico do 23 0 ba-
talhão do aceitsa•o itt rombo.—
Foi roformada a sentonça du conselho do
;morra (pio absolvei' o réo para condo:miai-o
a sois 'nozes III priiãO com trabalho. como
incurso numa. 154 do eodigo Penal Militar,
rionvorrendo as eirctint:tancias aggravantas
co art. :13 §§ 1 o( 19, (10 citado codigo.

Thomaz Valerio Aquitto. soldado do 5°
dogi monto de artilharia doo:impa ultzt, accusa-
do de deserção.— Foi reformada a soa:oiça,
do vonsellw de guerra opto voioleinnoti O r(b)

ss'is annos do prisão com trabalho, para
com ligou:ti-o a tre: a unos . e tlys mezes do
[guiai prisão, gao médio do art. 117 do Cl,-
digo Penal da Armada. l'011eOrrl'Ildo a to
ettnistancia aggravanto olo art. 33. § 20. e a
a ttentiatito do art. 37, § 7". do rodigo citado.
Os Srs. uiuinisros Niemoyer, Va.:ques e C:in-
t/liaria. deram 0 sogitinte vou.) : Vencido,
por não ogunsillerar lia ver o réo roincidido
cri mo de opto é :totais:ido, ii 1 VigVill'ia do
Codigo Pona E da	 com ityplicacjo
Ertireiit9.

Tiburoit, Caetano da Silva, solda(k) do 40'
batalbao de infantaria, :tecto:n(10 iit 'serção.
—Foi reformada a sentença do comp ilo, do
guerra qui( condomnott O r0o) a Q.vs a flitos o
trai mozos PriSãO trab (lho. para
condeninabo a seis mezes do i gual prisão,
grau minium do art. 117. do Colligt) Portal
Milita r. por (4)ii, * n brIvr a a ft:momo to do
ar% 37. M 1", do coligo penal supra citado.

Antonio .1mazonas tia Silva, soldado do 30
reginitotto III! artilharia (IP campanha, ac-
cusado elo primeira dosorção singulto:. Foi
confirmada a s-ntença do consollto de guerra
opto condoinnott o ré() a sei: 'nozes de prisão
P mais castigos, tYti‘rido: no art. 1 . /Ia 4(Pri-
moira ole:orção simple4». do ti l, . tia Or-
denam:a do [I do abril do 1805.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
4 0 .o Epipliaitio da Silva, 20 sargonto do

18" batalhão de innintaria, a 'ousado de in-
subourdinação.— Foi confirmada a s..tntuttlça
do consollio tio guerra opto et iodem /alto O réo
a tros 'nozes 111, liri'4o com trabalho, Rrito
minium do art. 97 do Codigo Penal Militar,

is II concorrer em favor do •réo a eircum-
sl.ancia :LU:Imante tio art. 37,§ 1",(1o) mesino
codigo.

Antonio João Cavalcanti', soldado do 22'
Lata lhão de infantaria, accusado ole de:er-
ção).— Foi confirmada a sentença do con.se-
lho de pitorra. que condetnnou o réu a seis
mezes de prisào com trabalho, grau mínimo
do art. 117 do Coo ligo Penal Militar, voai-
correndo em favor do avettsado a a ttontiante
do art. 37. §	 do mon 'balado codigo.

Arthur Tiburcio tio oliveira, soldado do
13" reginwnto do ((avaliaria, aectisado

( joso(çoo.	 rtoiormada a sontença do ttii-
solho de guerra pio m11(10111111,11 o rito a 11111
anilo de 1tri5 .50 cola traba lho, roi tlo li1011r:4,)
no art. 117 110 Codigo Ponal Militar, para
ronoloninalo, a dans annos do prisão O mais

Stigo n referidos 110 art.1" da *Segunda tios-
4 . 1 .1:ãO Simple:». tio titulo 4" da Ordenança do
9 de abril oitt 1805.

Francisco Folippe itt oljvcira. furriel do
Liatalhão do itilantaria da brigada lolicial,

aocusado de extravio do obj(toto: e ;trota-
mo:aos portencontes 1:azoada Nacional.—
Foi confirmada a Si ;11GO11 Ça do et til sei lio cri-
minai que condenmon o réo a oito mezos do
prisão, inito como incurio nos arts, 296 e 299

do regulamento n. 10.222, de :, do abril tio
1889, o sim no gni() médio do ultimo dus rd-
f,tridus artigos, na aw(en.q a de att . mutanto,; o
zt;graVallte3.

—Pao Si'. ministro Dr. Avyndisio do Maga-
lhães:

Viconlo do . Paula 11.u . r.ts, sAltiatio olo 1 l"
roginwitto do ca vallaria. accusado (1() pri-
meira diserção aggratuda. —Foi reformada.

sentença do cons 'lho de gaturra /pie ( . 0n-
d: q uitou o ré() a 11111 anilo de prisão o . mais
((a...nig:o:, 1 Qra e n In t leminai-o a sois 111-ZeS

Dr/-4.1.0.	 art. 1" itt «Pri-
111."ira	 siiiipk.s», do 1 ¡tolo 4' da. ()r-
(1.11;tatç:t do 9 do abril do . 1805.

Malva(' Francisco. soldado do 7" regi nu'
do cavalla ria, ac "usado de	 di :41'1
simple.:.—F'oi conlirmada. a sentença do com-
5 Oho (I, guerra. (pto condemium 1) réo II plik-
tro di/ prisão o mais castigo:, refa-
ridos 110 art. 2' da «Primeira (1 "rção sim-
pies * , tto titulo 41 Li Orill'nança, do 9 do abril
de 1805.

José Brazilino de Souza, s )1(1.1.110 do 4 1 P ba-
talhão do luntiltaria„ ;W.1181,110 de deserção
e abandono do posto.—Foi confirmada a sen-
tença do comsellio de gamou na parto em Mie
condentitou o talo a seis amuos de prisão com
trabalho e consequente oxpitIsão (I() sorviç()
militar, canto illeilrs0 lio a rt. 117 combinado
cum o art. 119, ambos do Coligo Penal Mi-
litar. visto concorrerem na ausoncia dl" zit-
toillialitt'S as aggravattto: (los :Hl:. 33, §s

(':)) ) ,:ei 2', do s-tpracitallo codigo, t.
irtnala na parta em que se roli . re ao aban-

dono tiu posto. condotintando.o a quati'd
mezos de pr ./s.-toemo tralttlho. p;tra, alo((olvol-
o da arra açao int ‘11t,Ldit.

'Afiz da, França. Ilarbazi, soldado do
gim ',ato (h artilharia (h campanha, :teimosa do
de desorção. — Foi jul:_tado nullo o pro-
v. Ns0, por não 50 tcr inquirido namoro log.al
do. tostem/mita:.

MartinIto Jos ; Leito, soldado do 9., bata.
litã ) de. bino ui iria_ accitsado ty:istoncia.
—Foi contirin ida ti sent.owa tio conselho do
guerra que ea odenntota r,",o a 1101 atino de
prisão COM 1 rd ballto,gni . ) Hut xittu) do art. 101,
§ 20, do CO : lig.) R9131 Mil it • tr. Visto comcorrar

eity lonstancia aggravanto do art.. 33 , § 1",
tiut supr.t mencionado coligo.

Melchiade; .1°0 tio Iioitilim, marinheiro
nacional. Manoel Fra i:e() FortYára da Cruz.
soldado do corpo do int:oitava do marinha.

.1togotsto Teixvira. soldado do 1 0 roginionto
de tu valia ri t, todo: aramou:elos de desorção.—
Foram vonfirmadas as s,ottonça.s dos com-
solhos do guerra. gole condemnaium os réus
a sois me'/,s de prisão com traltallio, grau)
waximo (11) art. 117, n. 1, do Coolig'o Penal
militar , visto concorrer em favor do pri-
meiro a atteutiante da 112110ridade e em
rd.vor dos demais a attenuanté do art. 37,
§ 1 . , semnoum itui tua aggritvitlitit.

SESS.ku DE JUSTIÇA, EM 19 DE sETEMIiito
DE 101t0

•

	

Presidencia do	 . ministro almiranto
Pereira Pinto

.10s dezenove dias do mez de se!;((mbro do
Mil ti nON'Cl*C111;11S.	 prestItItes os

: marechal Nliranda Iteis,
A l oira nto Klisia rio Ila rboza , mareelta os
o;a hão, Noiva o Nionovor, altniranto coelho

illarerhaos; Vasiities tu Moura, 1/1's. ear-
iluzo	 Castro, Souza. C.a rralli0 ii 1rVililino
ilul Nlagallvic.., o Sr.	 pre.sitletite_ ti in • iti a
Sessão .

Lida t1 a 'provada a aoa 11;1 sosssão antoco.
dento, ii soorotario deu omita do oxp.'diento
11110	 laIV:a(10 111) UNTO l'0111110tAMtr.

Foram relatados os segutinws proce:sos :
Pelo Sr. ministro 1)1. . Cardozo do Cas.;ro
Ma nrioit) Mariits 1.opos ile Lima, a

fe t •os (10	 bata nulo de ¡fira ta ria , arraiado
gin	 I)	 110:11r(`Z:111110 OS 1911-
b nrjos pvio ai'('Ils;tiii 1. á seiliAIIlça
dada por .tecordão do 11 do julho do cor-
rente atino, mandou sub.sistir a. dita seu-

tolli:a , 111hi o emiti-ninou a dou: :mitos 41
tillatrO	 1ltis,1:.1 Si 1111/1N, et011o i 11-
etir..to no at . .-,. :17 §	 do Iintommia com o
art. 43, tado	 COdigt) Penal da .1rnalola.
(outra o vota) /11) Sr. ministro i'..:Po.11)7.0
Castro. que al,:olveti iir(b), fica:ido olle »11-

la) ao paga fiou tu) ii Fazolida Naebota 1.
Virginio Caiando	 marinheiro na-

(( pinai, accusalo — Foi
continuada a sentonça do conselho do goorra
opto condointwit () ro s o a sete !nozes do . prisão
com trabalho, omito incurso tio art. 9 t . de
harmonia com o art. 58 § I", tudo du Codtgu
Poli ti t11.1rotalla

Antonio .1(lit"!	 titos	 Nolif
iiij ir,'	 de infantaria, accu:a(b) tie
1" de::urção simples. — Foi roformada a seil-
tença do 001r:01110	 glterra (ille CO11,1011)1101(
II rt'0 ti. sOis 1110/AN de priSa o e milO i
eo1110 111011 r.-zo 111 Ordenança do 9 de abril de
1805. para condomnal-0 a igual tompo
prkã com tra . ba	 corno ar11 r•zo Mo a rt. 117,
grui() minium, do Co ligo Penal Militar, por
•oncorrerein 05 eirouinsta ¡leias attoutia titio;

11	 § ,:s; "J.. ' e 8" tio a rt . 37 do Coligo Penal ei-
tuelo.

.1( pão Nia	 Clarimundo, soldado do)
ta Mão de itt fintaria., arousaddi de 2' dosorção)
simple..—Foi ref(o'nuobt a sentonça do tini-
sento do guerra que condenntott o réo) a seis
amo): do prisão com trabalho. Para coll-
11: • mnal-1) a um anuo do prisão o tinis casti-
gos. rofori(11): tr) ar. 2. do titulo 4" da roi-
brie.t. (o( Segunda, des.o .ção simphoz», da orde-
nança de 9 de abril do 10t45.

Joaquim Vi'' tott:' Forroira. sold oolo do I"
regimená, do raValla	 arklIS;Ill0 itii pri-•

111r.ira	 rentrIllaila
soittonça. do conselho do gotorra quo con-
demola' o rit o a ovo 1...-;r0 ali tlo:: iii, prisa,o cola
iwa 'talho, para etnideffilia 1-0 a tiltatro 1110/eg
de 1)1'1810 t' 111 tis vastigos, ty feridos no art. 2'
da *Print (ira dousuorção simples*, do Liado 4'

Ordtmatiça. do 9 de alo q l de 1805.
11o.nolici(o dos Santos, marinheiro) nachmal.

a,ccitsado do dos 'rção. -- Foi emillionatla
st • tt tamra. tio e mt,elltu do guerra. t liu roo-
de 11111011 o ri s o a tri's alIlmuis ot laus nino: do
prisão com t;ra,ba lho, gráo mé 1 iut (I() ar.;. 11.
do Cooligo Portal Ntilitar, na aios/miei:tilo ag-
gravatoics e a.;enitanos.

João Itoi5o'..,1) Porvir.). subi:tolo llil	 11:t-
alhão infa ',avi:i. addido ao 21;" da MtNrna
a rina, areirgado de primara. do ;o pção sim-
ple:.—Foi confirmada a s qt'aunça do con-
selho do guturra (pitu coonlonnion o réo a soi4
111117,Ci lb? prisão O mais cas:agos volito in-
curso no ata. 1" da *Primitiva titUairk!stO
pi use, d o ti tolo 4' da Ordenança do 9 do abril.
de 1805.

João Fia' rei ia liareellona, sublado do :04
ba(miltão de infan .;a ria. ;oco:usado) do sqgunda
deserção aggravada.—Foi confirmada a s.'n-
Witça do consillio do gitorra opto conolonitaut
o réo a duos annos do prisão e mais castigos,
retinidos no art. 2" da *Segunda deserção,
simples * , dti harmonia com o artigo tune°
das *Deserçõe,s argravadas por eiretnus-
tancias», i;t1do do tilai.° 4' da Ordenança. dor
9 do abril tio 1805.

Juvencio Titomaz tia Silva, soldado (ff)
vorpt) do infantaria (It' marinha. e .1thanasir)
do moura. Gonçalves, soldado do 31" ba ta lha er

i Orna ta ria a lilbOS retNado:. de (10:01*(:5 o.
—Formo roi	 tia s a ,t soa totit:a	 tbN (.1)11 -•
S('1110": gotorra (piou o/ mdomnaram os roo.:
a seis ¡nozes dou prisão vou" trabalho, oonttp
inoursos lO aia. 117 olo Codigo Penal Mi-
litar, concorrendo em favor dos ao/ou-44(1w.
a atteniutitto do art., 37,	 1", d o di to co-
digo.

yeli.,ilerto /los Santos Via tina. s, oblado 110
batalhão de infantaria, José Franoiset,

Raylitundo dos santo:, soldado do 1l"
monto do artilharia do rompa uh I, o José
Hoy do: santos, soldado (I() lu- regi:to g ai) do,
cov, i llaria, todos avens:tolos dou prinwira ob.-
serção simplos.—Foratit oonfirinadas as sen-
tenças dos conselhos de guerrat que can-
demnarain os Nos a quatro MezeS de prisão"



O ultimo rasultado conhecido das eleiçõca
de1_, : eleitos 374 conservadores.

unionistas, 11, libcraos, 70 nacionalistas,
3 socianstas. Total dos membros eleitos 603.

Falta cmhee N r o resultado do 67 eleições.
—O Daily Mal publica um tologramma

Pekim dizondo (pio os chinezas destruirarn
Cinco missões em ilanking-chow; na'pro-
vinda do Kouangtoung, fizondo unia grande; '
mortandade do convertidos indigenas.

—O Morning Posi publica um telegra.mma
de Ilong-Kong dizendo que se aggrava cada
vez mais a rehollião na provincia, da sze.
Chttan.

Anilando, o correspondente do Standart,
na China, que tuna forte rebollião rebentou
na região sudoesto da provinda de Kouanga
Si.

_Reoabou-sc a noticia de ter chegado a
Lourenço Marques a expedição militar por-
toguem, composta de L200 homens, sob o
cominando do tenente-coronel Machado, que
urtia do Lisboa a 12 de Setembro a bordo do
Vtraifaceila.

—Telegraphain elc Tien-Tsin dizendo t ar •
corrido alli o boato de qui Li-Bung-Chang re-
cebeu como instrucçõos recusar qualquer
porção de torritorio ou indemnização do
guerra que alli fosso pedida por qualquer
das potancias , que tecia tropas na China.

*OS ESTADOS
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e ma iSca stigos, conto inclirsos no a:ri. 2^ da
41 ' rimui" dostw(ftr! Rimplos», do titulo 40 da
U cdeoec de çl ;lo abril (In isin,	 •

t »f Pereira dos SanO(S.sohlado do 2^ regi-lii ‘ 111.0	 n'10	 I

	

ia	 voinp nitae AnselmoJ . } , •r .soof	 ParOira,	 )[dado do 3° 1,10.1110o do
Orrilhario ii d posiOão, ambos accusados

itosorção	 reformi-
as as s, ,.11i;via:a8 dos emHelhos do guerra que

condenmaram Os réOS : O primeiro a pe'lla
do morte o o segundo a ma atino da prisão e
mais oastigos. para condemnal-os a dons an-
na; de igual prisão, como incursos no art. 1"
da ,,sogunda (Inserção simples», do titulo 40
da o rdenança do 9 do abril do latiO.

ltolmrto Francisco do; sautoA, s:tblado da
brigada polieial da Capital Federal. aerusado

~IL . 11R:à() agg,rarada .—Foi confirmada a
s, , n tença do conselho criminal pio condo-
i-anon o réo a oiao meus	 prisã.o n
quente (otionsita do corp 1. como inourso nes

ets( !siS e 289 do Regulamento n. 10.222, do
de abril tio 1889.
raog. ., rio Toix•ra de Lomos, soldado do re-

ffonento de caVallarla da brigada policial,
1l-cusado de deserção simpi ns.—Foi refor-
mada a setatonça do eu:isento criminal quo

oliienouni o réo a doas 'anos de prisão,
p ,ra coodemnal-o a quatro mez2s do egual
p11a, gra) mé lio do art. 258. do R ggnia-
013nto n. 10.2 ,22, de 5 lo abril de 1859.

Pelo Si. . ministro Dr. Souza Carvallo
Jcs5 Aggripino d Oliveira, soldado do --.?5•,

lotalliãu (13 infantaria, acuo:mito de falsi-
d reformada a sentença do conselho
d ,3 guerra que conde,mnou o réo-iirtresino-
• s o moio do prisão cora trabillni, para
absolvel-o, contra os votos dos Srs. minis-
tros Noiva., Cardoso de Castro e Souza Car-
valho, que confirmaram a sentença do (.3,M1-

db i de guerra.
Ant n mio Alexandre n bs Argollo, foguista da

armada, e João Bapista, do Nascimento, sal-
, do	 b ttalliãs:1 ¡h iIlfanLria aee,isado3

(I

	

	 •algados Imites os pra-
por não $á teu . inquirido rennoto

o.(1 tlo
•11t 1 Lourenço [Optei o Manoel do Assurn-

pcã di , olivoira o silva, soldados es!'!( do 23,
hatail ifto de inGuitaria o, aqualle do , 14.'
Iii ,,sol:t arma, anilos accusados do de: ;1•11:5•)

relb roia d as as N.Mtoneas dos c misc.-
lb.): de guerra une condenmarain Os' réus a
SAS annos do prisão eJIII trabalho, para con-
demnal-os a tros atum e tres mozos do igual
14 i grilo médio do art. 117 do Codigo
1 3 nal Militar, concorreu:to em favor do pri-
m dro a attenuante Ii art. 37, § 7', ultima

etc. O a aggravanne do art. 32 g ; a,
mit rolaçã,0 ao ganindo, na ausencia do afio-
u tiotos aggra vantes . •

'Alberto da Cruz Limo, soldado do 20 bol
lhã o de engenharia, e Apolinario Antonio da
Silv,3„ soldado do 37" batallifto de infantari
atabas aeonsado:4 d:s dus31'40.—Furaiú „e:in-
firmada ,: aS sent;encas (1)3 consAlios dt3
guerra que condemnarion os rOos s. seis
Mez:is do prisão com ttbi11io, grão minium
do avt. • 117 do Codigo Ninai Militar, 'por
concorrer emlávor dos áeousadoR a nttenu-
wf:e do art. 37 g 10(10 alludid0 codigo.

Arsenio Rodrígun; da Silva, soldado do
220 b ',talhão de infantaria, accusado da

de3orção simples.—Foi confirmada a soa-
tença do conselho do guerra que cotidomnou
o ré0 a dons annos do prisão e tril 38 C IR 40.4
IN 3 K.,rido 4 DO art. 2' da 4Sogunda do.sarcão
simples», do titulo 40 da Ordenança do ti ele
abál do 1805.

Augusto Manoel Gonçalves', soldado do
I . regimento de,-eavallaria, accusado de
1 3 deserção simples.—Foi l:.onfirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condenai-loa
o roo a quatrei me eis de prisão o mais casai-
go.z rof( kridos no art. 2' da <<Prillleirik des.‘r-
c -u., simples» do ti. bulo 4s da ordonança
de abril de 1805.

Pelo Sr. ministro Dr. tkeyndino de Maga-
lhãos:

Manool Vicene FePPeirri.. cabo do esqua-
dra do 250 batalhão de infanitaria, accusado
fle resistuncia.—Foi reformada a sentença do

conselho de g; prra qui minden -moa O réo a
se :,s1 nines do prisão eJ.11 trabalho, para coa-
d011inal-o ti, tio anua gle Vial pena, grão
inixitilo do ar,. 101 do Coligo Penal da Ar-
mada, conearrololo a aggraran ti do ar. 33,
§ Is do di'm coligo. o considerando
qao o conselho de glIerra, tiendo ptlr baS., o
CO1Dn01110 jt inviiságação que foi mandado
procodor, não só comi ;ra o reforldo réo Trils
tombem contra o P. saron o Ulyss2s
doira Impas, polo. •facto de h iver es ;e, por
()ocasião de olle: .•latar a dili,goncia de quo (s-
iava enearmgailo, ficado ferido gravemeno
o No. resuLando do snmmario a pronuncia
tio ti i ;o cabo de e-Imitira e a não pronuncia
do a I lnd ido s 'mona), vis ;o doelarar o mesmo
conselho de investigação não ser criminoso
o ta, : 'io impo. ;,o/o ao indiciado seiro:ou:o. em
faeR do ar. 20 e sois paragraphos do Codigo
Penal da Aaonada; e considerando que ao
conselho de invesidg,ação não incumbe julgar
das justifica ávas do que tra.a, o ciado ar-

annulla o despacho do dito conselho
de invosagação na parai referente ao 111311-
eionado sargento, devendo ser da novo con-
vocado o mesmo conselho que o proferiu atim
de ser relermado o seu despacho, teúdo em
vis ;a apenas a prova colhida para pronuncia,
Setil ;;enção as justifica iiya.:3 alilitlidas que
tions'dialent maiieria do Mima, peran ai o tri-
banal de julgamento, após a pronuncia.

JosO M tráns de Menozos, soldado do 220
.bidalhão do infantaria, accusado de dosar-
0;0.—liter/impa-se a sentença (to conselho
de gaerra que conde:ninou o rd() a tres au-
• tres mozes da prisão com trabalho,
pira condentnal-o a sois mozes do igual pri-
SãO, grilo minium do art. 117 do Coaja°
Penal Milit;ar, pir coworrer a viremos aia-
cio attenuante do art. 37, g 1 0 , di a/bulido
codigo

Matimle do MIM Olivoira, soldado do 5°
regimento da artilharia do campanha, ao-
casado de 11 . .5e..ção.— Foi confirmada a sen-
tença do Gni.: dito (le guerra que e:MI.10111(10U
O réo a s.-!ts 11137:3R d!) pri .4'1,o com trabalho,
grilo minha() do ar:. 117 do C'digo Panai
da Amolo, coacorrendo a attenuante
minoridado.

Joaquim (ionics do Nascimento, soldado do
1 0 wg, Mien to do co vallari a, ~usado de pri-
moira do'sorção simplos.— Fui confirmada a
sentança do conselho do guerra' tine conde-
mnou o ria, a sÁs inues do prisao o mais
castigos, referblos no art. 10 da a Primeira
desirção simples », do titulo 40 da Ordenança
d 3 9 do abril do 1805.

O EXTERIOR
ARGENTINA,

No progranima das festas ofileiaes foi in-
cluído mais o banquete que ao Dr. Olyntho
do Magalhaos, Ministro das nclaçõos Exte-
riores, onoracácá, o Dr. Amanclo "Ateórta,
ministro da mesma pasta do gabinete argen-
tino. Essa hAaneto realizar-sei-lia no dia 29
de outubro, após et visita á Esta,ncia Casa-,	 .
res.

Aos jornalistas brazileiros offerocora o
Circulo da Impronsa„ além das listas de que
-,ja lhos domei noticias, um banqueto, uma
velada aturariao tun passeio ao Rio Tigre.

—O gonoral I1icchiori, ministro da, guerra,
dividiu o estado-maior em seis soN;tio .e. a
saber: estudo da organização dos exercites
europeus e seu regimen organico, topogra-
phia„ cari ographia militar. transporte 3, es-
tatistica e mobilização do trapos.

— O minis tro braziloirã, em Buenos Aires,
Dr. C), ro de Az !vado, convocou a todos os
braziloil .. )s a Ui- rissidoutos pira sei reunirem
no dominai) cum o fim tio prAunvor a ad-
ilusão da calunia ás festas ora lannanagom ao
Sr. Dr. Campos Sallos.

— A emnpanlii.a do navegação Millannwich
concedeu um vapor ao Circulo da Imprensa,
para Sabir ao encontra da esquadra, brazi,-
leira,

— Todos as 11311É0;3 os jornalistas brazilei-
ros, acompanhados do seus collegas anca-
tinos, insitarão o Circulo da Imprensa; para
onde serão convidados a teimar champkOis.

INGLA.T.ERRA.

II IIICA.

O gorornador,por decreo do O do corronoi,
an;orizou a omissão do let;ras a "ré a impor-
iwaiela maxima de mil con:os, nps prazos
Tio forem convoncionadus, para sarda des-
COnal i :"/ vencendo taxa nunca excedeu:ai a
9 11 /, ao anuo.

—(i socro 'arit., do Thesottro roalizon nesta
praça omprosámo de 100 contos, modianto
uma lera, ao parador, pilo prazo de mu
atino o ao juro de ti

• A referido, importanciá foi on,a(egue anta-
hontam ao Thesauro polo Dr. Cesa,r Za,ma.

—N..) salão nobre da Faculdade , do Medici-
na, o subs,O;uto Dr. Gonçalo Mtmiz fará a

1

 segunda conferencia da Liga Bahia,na coni;ra
a Tubercuilose.

MINAS OBR&ES

Sobro a expftição- p irm mien o dos'A3 Es-
tado, 'inaserevomos do Minas Citwues do
anta-honra:1n:

• (C Sognuda-'feira	 en'xisg4,3
Sr. Dr. proibi ;o a plan ;a, do cdificio da cipó-
sição parinanen ;o; que vimes honiem • ern
poder do Sr. Edga,rd Coelho, o qual, além de
uma concopção grandiosa o do aspec,o fes-
tivo, inages'ai"so mesmo, do seu trabalho, não
esqiietam do lado ilra-deti; consattáinfá iodas
as necessidades o eirournstancias d,u moinen';0,

; provonindo todas ás hyper(hosas, tomando
I prwiatiçõos con ';ra as chuvas o as ventanias

mais forjes, que pudessem porven';ura preju-
dicar o belo palacio da :exposição, que irá
decorar soberbamente a praça do Progrosso.

O edificio da exposição terá 80 pavilhões,
afOrati 413:• CapiAl, pequenos vorreões o ou-
tros ~atuados' palcos aSardinados, ondearão

•expos ,os animes, plantas, aves, cc., oc-
c.upando uma cima de 3.200 intr:aaos quadra-
dos. A mi ;roda fio Oficio 'será feita paio
pavilhão da eapi;a1, ponewando primeiro o
visitante em unia sala de ibrina octogonal,
culo circulo é 8m,59, ladeada por dons tor-
reoes, encimada por tima, grande claraboia
de vidros de cie', e de &kik 	 para Por-



toraingo 14	 MARIO OFFICIAL	 Outubro = 1900 4•45v
varrer as tinas filas do p tvilliõos, que. em
tuna, arcada, tarão os nomes dos res,aec,ivtas	 NOTICIARIO	 rn .,11;0 do varios artigos á Roparticao da

Cai' ,a Nlari'.i ma, no m ..z de. agos-„o til .,i unomunicipios.	 _.-	 N. 1:466, do 4 do cortam ,e. idem d o
Cada pavilhão do 30 nitt(.ras quadfatios 	 Irt•ibt —aciati dP Cl.mid:t..—Orilels. de 1:666:661; a .111,onio Luci° do NIedeiros. doconterá, além de todos ai p.odttotas que. pagamenta Sibl'Ik as quaes proferiu il ..spa- forneci 111011 a 1.35,O IllitliS;OHO, (Mn SI3Selll-poain attes;ar a riqueza. do inimicipil), elo. em 13 do carrense, o Sr. presidente hro ul,i1o..).

Ilorescimenno do seu commercio e indus aia, de e tribunal. 	 Por act.os do Sr. Dr. presidente. do 1:1 dotis jornaes que se publioar•1111 na o paasiii.o,	 Ministerio d L industriai, Vi tçã, e Obras corren;e, farain designados o ti 100 	 ira 43-
datas diversas da sua fundição, elovavão á, publicas.
villt ott Lidaste, um historie° (..áenple5.)., oà')	 .1 vis.)s:	

ri no da l a dityc',oria Dr. Francisco Ferreira

esqueoidos, por,anto, os seus csntptore s o as 	
'Ia Silva Machado para o desempeullo do •

N. 2.332, (I-. 6 do corrent e , pagamento de cargo do presiden„o da commissão directoraproilti .ções lit .",erarias ou scientificas do cada 3111s300, á Intime:1 .s1 Nacional, de publim k s do concurso a que Si! Vau procedor para pro-um. feitas para este Minis', ?rio, nos mazes do ja-
A fachada do clificio modo 40 sobre uma 	

cimento do lolare s de 4 ..' esorip atrarios. o
flui 111 a março ultimo:;	 sub-dirde ;or 11.1 2.- .1i, o . i . iri 1. Francisco da

frento do 110 mexas. tendo 38 lanchas, oi ;.,a	 N. 2.331 da In !sina data, id.m ,111 453s800, Silva Modella, é o 1 , os !ri,) airari 1 Joa d oilltentradas e toda ella será rodeada do tini a Lutizinger & Cluip., do 1.)ri t e Umt-1..0 do .1 ,.);zé NI t Oél. p ira :z ..v irem como membrosgra dil do 80 cot] .iin.)kos e onfoitada pios obj,Létos de, expLli.mte 1:itas a osto Minis- da mesma cottimi...a ).
mais bollos spoohnens do arvores, que farein t-nia, duranto o in tz derti ln. .) iil'ain o;
enviados das varias par6es do EsSatIo.	 N. 2.3 29, de '.") do current . , ideia ale 2-)S,

Entre as paredes e a caber:.'t haverá um a Pacliceo, Silva & Comp., Ilt; Ibl'IltYialellti); 41 exei•eit() japailez — Data do
vspaço onde ficarão venezian:ts pira fechar 'I r'',.,rada. de Ferro do Rio do Otti'o, ein 1867 a sua (o ...ação. Xcs.a. ei,o, ,a, o 4-a-
e vidros para niztis ampla illuminitção dos 1.g°'t '" Ill/i'll.';vaiai° japim' ra .élra da França uma
PariellõeS.	 . N. 2.342, da mosnui data, idem IS 2s3,)0 oominissão militar destinada a or;..r;iiii..ar o

Na fachada principal serão collocadas a Luiz Macela, de forn poimsnitos á bispe- exeréiw do iniperio, s.m.l.) mais tarde sill,., -
para mais do 18 handuiras te virias naciona- cção Geral das obras Publi cas , ein julho tolda por uma :alemã.

1"-'rfe"a- 
ultimo; 

34. de 6 ila corrente, idem de Chinit, () exercito japonez conivitilia-se do
fidadt;s: I'XiSt 9111 duas fiteliznLis 

Na occa•itio de rebentar a guerra. com a,

Intente iguaes e perpend iculai .os tuna á 1 .7 .. n;' n I /..S',,,..,1 a .-,O.LI','S ScIr.itão, id un ;1. dir,!:',I.O.j;1	 70.11!11 a 7:").0.1!) llo11/O11,:.ellta'a..
do .1a.Pdilli liO':,allit'!), CM agosto Illtaltio;	 iiojo pode pOr em pé do guerra 530.00u.

As rieri p leg , emir 01'1110 PM tP111110 1114j • já-	 N. 2,324, de 4 do ourrente, idem de O oxercito vomprelwille 12 divis.-b. , . dividida.;
111 ,) , Seni f) feitas de madeira doS I tiVeiOS 151V) : ), a Ar i,IIIII . KiSt11111a1111 Ferreira, io- p..10 iniperio e tinia divisão da guarda iiiipe-
Inuni.(ApIos, 	 terpri.te da llospe latia do Immigrant . is da rial.

No eilitleio existem quatro lit . ares para	 lha das Flores. (I ts despezas feitas co.a 	 (..1.,41 divisai, tem duas bri indas do influi-
grandes ti ' 1(111 	 o inua'os p tra bandas to,tnsporte de imatigrames, nos inezes de t iria. uni rei.riniento do artillro . i;i oh; eam•
de musiea.	 tu tio a ag..4.)::,0 illámo.t:	 j'aldia. UM batalhão de engenharia e um

N. 2.343,11 . i 5 do corrente, idein de 2 /5;. bit ti lai . ) de trent; cada bri Lradit de infantaria,Circunidando o pala n io da exptsiei.i..1 ficará á diversas, de alietueis de preilios p tra é compJsta (h dous roginlontos o cada. regi-imi .jardi na de t);) 111P:trOS do cainprido par (1) eseri titurios e depositos de inateriaii: da In- numto de tris batalhões a quatro cum-de largo. spoéção G.o.al da , Ote . a .; PUblie I. •; , l'Olativo-: panhi;is.
As duas filas de pavilltiv,(s s irãa snrira lati ao me: de julho uh:loto.	 o arrnalamto da infantaria. consist- na

por uma. galeria de tina" metros.	 —Ministerio da Justiça (! Nag.)cios Interio- ospin .zanla systoma .11, a .,Jta de carregamonto
São adinir;tveis ti: ftell idas do edllil'io que res—Avisos: 	 ti ill eilliCa(a I' III) l'a libro. do II •' 	 e na o:.

111:1 para. :IS 111;1,4 dos TyllIbil'iO: O (2,';Ini o 	
N. 2.205, di . :5 (I') corrente. p ig;t0unito dé pingarda tlie ropétição o mesmo systema.

para as :ivanidas Parithybana e Carand-Cty. 1: 1;36 ,84; , 1, a diversos, do forno ..iitteatos. em da 8"".
aQt nSt.0 O Sal0I11 1 )I .0 (lidai 1S, ; .1. F.,n .'ala. Poli.'o.y-	 ( I.4 traZo O,. „ri opo f . ):	 ti ,, ea V:I 1 la Pia tylit

No plano do habil desenhista Sr. El gard te:(Iiiii . ia-i	 cada. um Ll,.: e:tillatilrõt ,.n o s'o) ;,trotatioS d.0
C tolh o fo i, SUbrall110, 11Olir,0 01):ervadi a vi-	 N. 2.200, da inemn data, idem da quan- s 'bre e caralèia;t. os régimontos de ar. i-
gilancia do ( kditi iio, a qual dést-t modo se ti t ( IP 101 "; a Aval i o N l .o l d !s & comP.• do Hl .ria de rampa liba tent cada mit s,.i .: i.;,,..,•-
rani o mais fteilny sito possivol.	 artigos fornecidos, CIII SCI . C1111Wo OPINO), a ) pia: armadas do ealdiCE ,:: li .. 1)1 .0117.4! rompri-

Uma voz feito o orçamento. o Sr. lot .. pra Arallivo Publico Nacional ; 	 millo 111 .. i taal Can IllY , .111 n In ( 1 ... ,f ,, lia 1111 IS
l''' itt ' nomeará, a grande cominissão que o	 N. 2.211. da inésina data, idom da. 4 -).-46), quatro regimentos (1,. artilharia com tees
ajudará em tudo que diz raspeito á Expo- a, Maia & Nininever. de objertosile ex1( '‘ I i- lattalliões a quatro companhias, e a git, r-
s1çá(I Permanente. 	 (imo timioeidos :..) Supremo Tribunal Fedo- iiiiiio das ilhas (fie se. compõ i de uni ((uri))

PARAHYBA
til. no inel. tio setembm ultimo; 	 de infantaria. 11111 corpo do artilharia ile lio-

N. 2.21d, da mesma dat I. idem de 171:, a sicão o unt corpo n lu gondarmeria.
Foi miii,..,0 concorrida. ;t, expasieso ti. gado 1.2

(

tizinger át C..imp.. idem al, .1reiliro Pit-	 --
" Vil", " ia- P.1in ' PUblie0 . P rOln iVid 't polo WIN...: N.:,' . 12(..i;91 1.1 d11 1: iititoosanliPa''1;111a9tilt1,11 ziili;,:ii de 17s1 Is, .	 aula.; i t oi,, p 1,8 s ,g,Ij i ii.es pwitiol,.. n;:

Correi.. — ES1, 1 R • 111.1'tit: TO1 OM.I.'1::!•1.
P.Lelleea. AbiLi . „a ao moio-dia. foi en- , ,

c 9. 1 .ada á nottte, concluindo por unitt cullec•,:t a inspiLoção (t.o .al das O'aras Publicas. ou
Polo Oris$0, para os Eiutdos do nor 1,-, Sã )

a, favor dt. fundia do Dr. Çankp o s da Paz.	 conoerto da pema lEagita do pro • lio océtipttl,
pcla 4' C' iça.) palicial ; 	 V ieent eé Europa via,	 Lisboa r, e celendo iiii-

8. PAULO	 -- Slinisterio da Fazenda : 	 pressos até ás 8 ILOI'a8 da manhã,cartas para
•	 ()Moias :	 o ini,:•rior até ;is 8 12, ditas com porte duplo

Itoaliz .)11-811JI•M',O,111 ;I ,.,u ml 1mLitjr n s;;Ição	 Do illi% 11C, -011);Irél: til! Sant,L Maria M agiLt- e p o tra o exterior ;it.'. as g,
das sociedades italianas ao prasidents •10 leria, - pa .gamento de o,- 101 a 1). Josepha	 1'‘' If ', 31,, '.",....-para .Salitrt s erRZ ob . • Tem,-

rim . , Cana is Europa, vil Lisboa., recebendoEstado is. ti. imprensa britzilPira• Tonia, :éain l'into Pacheoo, ,juros de 1..tpit:t1 0111 corre dos
par :e 24 associações e representaçõés das orp!:Ii ts: 	 impressos até as 11 horas da minhã, (dilectos
soeieda.1 s italiiinas da inwrior, com gila -iro	 Do juiz • de orphãos de Campos, Hena de paril registKir até ás 10, e 1%11't.dS 11;11. ,1. O l'S—
bantias de inusiea ialianas.	 154S5'd a Bonedicto :José da Cruz, idem, terior até ás 12.

l'elo Pinto, para o Lazareto, Cabo Frio .e
A 1 1:2 hora desfilou a manifestaçã.o do idem ;	 •

la rgo do Jardim ití,é o palacio, onde a com-	
N. 14:), da Caixa do Amortizição, de 1 do S. João da Barre, raceb.mllo impressa até a

missão promotora da manifestação,	 m- corrente, idem de 121s ao porteiro daquella 1 da tardé,cartas para o interior até a 1 1 2.
pis ;a ibieonstd Dr. Francisco l'ign Atari 

co., Luiz repartição Rollin() de Freitas, das despezas ditas com porte duplo até ás 2, e obj:-_,,!•tos
pira ragis'a .ar até as 12 da nutnhã.	

li
Illilld.1 .5 por (A lai feitas, no mez ito setembroLangoni. Ores( é. Itoini:i e boutenioo mamo, 	 .‘inaillià

fqi recebida pélo preside,' ;i.	 •	 Mtat1O
N.

l
 155, da Reéoli.doria da Capital Et.- 	 Pelo Itoilaba, pars Oti portos do sul. por

Nesta uevasifil faltou o Dr. Rignatari, d.ral. da .m de sot °obro. idmit de ukG.-)0. tias Lizaroto, raeabendo impressos iilt ; ás ¶1 liord -g
off.. 1)()voodo iim albuni (pie sigaiff . a. o rem- despeza.; feitas pelo 11.1111i PO 11. ,. 1lI V Ila repar- d," m."11	 ias1. '" l 'ila.. o ini	 `w at'- " ri '' '''' ' 9 1 2'
Ilileeillien1,0 dos italianos pelas provas RI ., tiriln, lio aio do a Ltosto ultimo ;	 dita s colll ptell .. iillphè LUIS. ii8 II). 1` Ob.i1,,i
afri'ef.i) dos -brazileiros dadas pela morte II() 	 N. 71, do Servi(in dl , Estatistiea. Cammor- pira registr,ir até á: ti horas da tarde hoje.
rei litunberto e 11110 .10111 ; mais ediy itaa . a cial. do 5 do setembr.), idem I b . 1567S-MH, a	 Polo Iris, vira o LaZareto. Sàotoc, P.ira-
nniisliti . entro os dou; povos.	 divors as, de tbriméinivilios ;imana repar- 'lagoa, Anionina. s. Francisco. Do:torro.

Rio Gr;inde • NIontevidéo, recoboti.:1) im-o presidente do Est ido agradoemi.	 ti,:i.i.1 e aluguel de eas t relativo ao incz de
agosto ultimo.	 pressos até ás 7 horas li manhã, varias para

Na occa sião da ent rada da cominissão em Requerimentos :	 o int ..rior :ib.; as 7 1 1 2, ilhas oom pori.
palaoio as band;ts tocaram o; liymnos na- 	 plo o para. o Cx t. ri fi r zite ;is S. Oievtos pira.lie NVermick Nla galliaes &. Comp., paga-cional • italiano.	 ragistr;ir até ás 6 horas da tarile de hoj•.;.mento dl! 211SIOO. dl! ill(119.1111iZZIçãO 11;`,10 ex-

11.(pois destilou a nutinfitacão pela I 'lla Pelo l'ernumbib.:(), para a Europa, via 1,:s-traria tle mercadorias na Estrada de FerroQuinze de Novembro, saudando os jormte;. Ce it-al do Brazil. 	 boa, recebendo impréssos até ás 9 1101ai da
[louve l'r!•"',p4.-.1.1) (911 lia Ilrin inii ; to eoneoP-	 -- n I ii . - .,.:(o, .1.1\I.,:•i1'11 - - \'- 	 .•:	 :1111)C1. (' . I *H n .: 1)'1'.!	 O (' \ l '5'10' até ii-.	10,

rilla e á imite e zpectactdo no theatro Santa 	 N. 1.455. do 2 do corren,d, idem de olLioétos para registrar aie as 6 horas da
Anna.	 6:59775'.) a Franklin .1vares, do forneci- tarde lioJe•



Recife Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	
Temperatura dO ar 	
Ten-,ão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Esta g io da a tmosphera 	
Nebuksidade 	
Estado do mar 	

760m /m.20
260.2
19m / ni .30
760,1..2
ENE
Incerto
Quasi encoberto.
Pequenas vagas

757.0/M.30
2- n°.0

NE
65"/0.4

Incerto
Meio encoberto
Pequenas vagas
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Ilireetoria de Meteorologia do Min crio da 1n1 4rInhos—Repartição da Carta Maritima—Resumo meteo-.
rologieo da Estação Central no morro do Santo Antonio—Dia 12 de outubro de 1900 (sexta-feira)

HORAS
BAROMETRO

A O'
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
H U MI DAI)  E

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO
ES'Ilk DO

DA ATMOSPHERA
ESPECIE DE

NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

O mim o/.

•

5 a 	
1) a 	

--
756.65

___
21.1

--
15.70

—
--

84.4

—
__

E

--	 4,--
Incerto

--
..

__
10

12 d 	 755.94 23.1 16.34 78.0 ssE Bom K. KC. KN 3
3 p 	 755.(A 20.3 16.36 92.5 SE	 ' __ -- __
5 p 	 -- -- -- — -- __ -- __

p 	 756.f6 20.6 16.01 89.0 NE Muito bom .. O
1/2 n 	 756.37 20.1 15.99 91,6 ENE -- __ ...-

Temperatura máxima exposta 	
»	 á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Obserrações

240.0
2.10.5
180.0
101/".7
Orn/m.10
4h.00

De 2 h. p. ato', cerca de 4 h. p. ca,hiu chuva, t?ado-se ouvido trovões a E entre 2 II. 10 m. p. e 3 li. p.

Observações feitas a O h. m. em Gmo. (9 h. 07 m. a. da Capital) em

Nã.o houve observa.çáo por ser dia feriado

BOLETIM MAGNETICO

OBSERVAÇõES A Oh M. DE ORW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(907ra t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CE0
ESTADO

ATMOSPHERICO
METECIROS

DIRECÇÃO DO
VENTO

•

FORÇA
ESTADO DO

MAR
•

ESTA DO
ATMOSPHERICO

NA
VESPERA

Belém 	
;.	 Luiz 	
Varnahyba 	
Fortaleza 	
Natm
Parahyba, 	
Recife 	
q -ieeió 	
Aracajú 	
Italiia 	
Victoria 	
santos
i'aranaguã, 	
lorianopolis 	
lio Grande 	

___
Meio encoberto

—
Meio encoberto
	 limpo

—
Meio encoberto
Quasi limpo
Encoberto
	 	 Meio encoberto

Meio encoberto
	  Quasi encub.

Encoberto
Qtiasi encob.
Meio encoberto

__
Sombrio

—
Bom
Idem

—
Claro
Bom
sombrio
Ameaçador
Variavel
Incerto
Sombrio
Bom
Incerto

._
Nevoeiro baixo

—
—
—
—

Chuviscos
—
—

Chuviscos
—

Nevoeiro tentle
—

Nev. teime alto
—

—
ENE

—
E
E

—
ENE
ENE
NE
5
NE
5

—
N
NE

—
Aragem

—
Regular
Fraco

—
Fresco
Regular
Freg,f.o
Aragem
Fresco
Aragem
Calma
Regular-o
Idem

—
Tranquillo

—
Peq. vagas
Chao

—
Peq. vagas
Chão
Peq. vagas
Chão
Peq. vagas

—
—
—

Peq. vagas

_ 	

—
Variavel

—
Variavel
Bom

—
Incerto
Bom
Claro
Variavel
Idem
Idem
Chão
Bom
Incerto
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Outubro - 1900	 -1.-1m)

• ()bairari() - Sopultaram-s.a
de oiltubro :13 poss . )as !anedotas do:

attirella 	
Variola 	
Outras causas 	

Na.cion;tos
Est•angoiros •
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

Indigentes 	  ...

	 	 22
	 	 II	 •

no dia s

2
3 •

28

33

33
21
12

33
19
14

1 1

(le C(.)itlaus

CIT.VÀ4)	 1)1:	 1(1:•q'.)N.z.‘

1 . 11)	 pl'ene111!‘ V11111	 S .11	 11111111,1 . 1oe: em;	 11;q•-
ileiee..1	 Sna ra: d.t	 Silva	 Torr.'s,

ila	 .11. 111111.1, para qua no prazo
do	 30 dias, a	 vont ti .	da,	 imblica.,.ão
allegirmi	 o	 (pie	 for a	 11:111	 !	 si	 ilitito

importancia	 (1:!	 fitt
p3ria, o	 al • ance	 113. • t o )1111 . 1.1	 das
contas do r, , rorido cJiiiiniss trio, ralativas
p wiodod. ,. abril ti (1, ,z . mbro	 1831, quando
sel'N'111 111	 111 de Aprendiz	 Marinheiro.;
/lu Est tio da Ceará, o con:1 ituatit procarador
na	 s41... do:t.	 tribunal, ou do:davam	 o	 5..11
domicilio, para o	 tini do	 serem nelle	 noti-
ticallOS titL5 deeiSrES (pia t Ironi proforidas.

1.. !re n !i	 Sab-iiiwtoria,	 do	 Tribuii 41	 (1
Contas,d8 d	 s , t:unbro	 do	 19.111. -	 sub-
direetur, Jose' Marfado :)'i ca I turtil Ido .

..n•nn••

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 11 do outu-
bro do 1900 	

Idem do dia 13:
Em papel 	  219:283389s
Em ouro 	  34:551$629

253:83:4518

2.742:494'551

Em igual penedo do 1899... 2.288:634.$191

RECEBEDORIA

Idem do dia 13 	

Rendimento do dia 1 a 11 de
outubro do 19(X) 	

	
7.20:501$541
72: 110.810

1111)

- 792:915351

Em igual periodo do 1899... - 661:93:)$075

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CANTAI. FEDERAL

Arrecadação do dia 13 de ou-
tubro do 190 	 	 38:77•43399

Idem de 1 a 13 	 	 317:348727
Em igual penedo do 1899 	 	 411:792382....'"

Recebedoria do Estmlo de Minas Garitos

Houve as seguintes alterações nas pautas
(pta IleV0111 vigorar na proxima. senlana
Café mi grão, i»r kilogramnri 	 	 1:780
Prata, idem 	  7NX10
Ouro, por gramma 	  2057
Inamantes brutos, idem 	 .	 121:000

EDITAES E A TÃOS
de Confiam

ciTAk*:ko DE RF:SroNsA y El,

Pelo p •es! , nte edital is intimado o lir. doão
lasinliano do Figueiredo. ex-curador

atisclites. para que no prazo do :tolhas alie-
V'-°'	 (111° fon' a 119)1 410 SVII iijttjto S11111'1`li)

di!	 11,'111441bldil(144	 IP) j41.44Ve,,S
Slla •4 1 .011tW4. l'IdatiViN W/S aViA):..n Pra t i-

e:1 4 10 n Ila 2 . pretoria, e constilant procurador
iit sédo deste trilmn II, on dorlare O 8.9i do-
!Mediu, para o 11n1 do sai* nono notitleado
das derisõos l'orent 1,1 .011nidas. sob 1lia
de ser considerado revel; tudo do contbrini-
dade com 0: •trts. 1941, 197 o 198 do rogitla-
mento qui) baixou com o decreto it. 2.4(19,
do 2:1 dezonibro do 189i;.

ToreeiraSub-diree,oria do Tribunal do Con-
tas, 18 do setembro do 19911.-u sob-director,
Jusd _liaria da á'il ca	 (.

(lo Rio de Janeiro
1111T.kl,	 1.1tAçA N. 1G

(2‘, .1fia)

I'ela Impectoria tia. .11fail lega do Rio de
daiDdro	 faz ¡m i lho	 tine	 p:)e:t	 ;11•111L-
Ze11111. 6, no dia 18 d (1•1%1I/OP;) tIo	 r.ia-dia,
sa hão do arromatar, livras da direit):1. itt
e;G:Dlo em pia si a":1 n 11 :C n 11	 t hrias
segain';:“ :

Lote II. 1

Som marca : I cadeira. usada ; vinda da
Ilha Orando no Va par naoional h'io cdo
do searrogada ent 2 de outubro (Ie. 1893.

1.11 v 11110 : I grralao moio aguardoiite.
posando bruto II kilos; vindo la inemtin.t
pia wedencia. vapor ode:carga.

Leonel Villo I n ov : I trouxa com roupa;
usadas; vinda da 1.11'.!:31111, proceilencia, vi pr
e descarga-

Lote n. 2
S .an marca : I t dxi va:ia; vinda do \lar-

senta. IR/ vapor Ir 111 . '04 lb •Pler pi	 1e• 11•11!-

gal : 1 em 2 te 0 1 0,1 1 14 1 'a [soo,
Idcm : I caixa coai livros impresso; pai%

leitura, pe:•t•ido bruto 47 kilos; vinda da
in .sina proved g nicia, vapor e ile neara. •

/dein : 1 ei)	 ; vinda ti'' lior,léo;
no vapor franooz e h iii,	 :carreg. ufa em
9 do (milhe() de 18 ri.

Lote ti.  3

MTI .0 : I caixa ti.21, contendo sf,earina
mui vetas,p ,sando briiim 3 1,2 Is.ilos; vinda de
santo :no vau tr allainão Co t)! e a .; do:e.arre-
gada ein 7 de ,j'in	 ile 189.).

Li(' -1

BMC: 1 caixa n. 12, contendo 	 po-
s mio brato 2 kilo.; ; obras não elas:lite:idas
do e dire	 p:.,san.le 409 gr:tiniu:1s;
amostras ile °leo de ri , illnos olo potroleo
para, lii'nifi-ação	 inaebilias, ptsi tiiit 14

	

vinda do 1,iverpool tit pap	 inglez
()Moo-, desearrogadt ciii 	 11 ált . lanoiro
de 181r.J.

Lot,• 3
1:(1: 1 barril, vontondo piment:t em volt-
Va do. vinagro, pos indo liquido

194 kilo: ; vindo do (tronava no vapor italiano
( 1 ;.r 1:c( ' CO, de:carregado em 12 de ja-

neiro de 1899.
I.ot r 6

Josis Acro : 50`") charutos om um i' coto
jii'iiiite	 Nblittevilléo	 Vajole	 111e10)1111

1 1 uri o ..11 eop • ,	 •;ca.	 ,...tit•lo ein 1:3de janeiro
de 1890.

Lote 7

1)N1 1 elleapado, contendo 12 o:partillios
de algodão; vindos da Inesnnt p•ocodon•ia,
vapor do dos.ntrga.

da	 11,tm,/	 Aftyr.si ¡Pulo:
1 lata, coniendo roupas 11S:111;),; ; N • 111 Ia de
BOnlé0,4 , 110 V; 11)0 1* 1 .1'alleeZ 1 I rèsil , descai'-
regada em 16 de janeiro de 1 n3'..t9

.kS 1: 1 eaixa	 ; vin.! 4 de Santo: n,•
va i) ) 1, 11 . .110 • , , 7..nwilti int.	 1111 17
dojinAro (I: , 1849,

n1111 , 41.14 11 garral'as do
vinho itã 4 espeoilioado da 11 att', 21% pesando
brut ,4 15 lxilos; vinda tia. Ille .z 111 1 1 loreeedellein, •
Vai) ie	 de:1•11'g,.1.

n

IlMe: 1 caixa contendo manteiga do N,11`,' n 1,

11:'..z i	 /11'111, .) 9 kill)S; vinda da iito qua pro-
coleneia,	 e dasearga.

L't, • o. 10

A: 2 barrieas n:.	 contendo extrumo
para torra. pc:ando bruta) 250 kilos; vindas
uI Iti0 da Pra t ti i 'iRor franeez	 , des-
carregadas vin 17 di . j moiro de 1599.

1Mb it. /1
C.1(: 1 caixa il. 151, e ntiondo .1 garrafas:

ile p:,,andu 'natio 7 1(ilos; vinda,
de Parto .klogre no vapor it iriona 1 /Utile/Yr,

ont 25 Ilt . jati .iro de 1899.
Lotr O. 12

8 ..111 marca: 1 li trril emiti:1010 vinho não
c:paoilicado a té 14 . , 1) .saiult)ii u itithit Ioga I
tu) kil is; vindo (14	 vapir franroz
r 'n	 c !'l s, de:carr,.g.ulo out 241 Iii janeiro de
1890.

Lote

S:`111 1/1 : LN.4; 1 colchã ) do lã pesando 22
kilo; usa 10; vindo III) Iiio da Prata. no n apor

Pra nce, do:carregado um t;
noivo do 1893.

Liem 1 raix. t contendo roupa usada;
vinda da 111,'S1111. pr,)co.leiwiti, vapor e de,;-
varg.t.

Mi n: :1 sacou con'Amult) 1 colchão de là, po-
sando 4 kilos. its:tolo tt divorsos obj •4 . tos 11:a-
tios; vindo gle (i ...nova. tio vapor it tliano •ord

ile.:ednyg,eto em II lio janeir o ) de
1899.

S.mi 11) trei.i: 1 volchão (.I( 	 lã, pa11.10 g
kik,: 11	 5•1111101	 11.1	 V11401.

.4.8 do jatt.:iro
de 1899.

1,4)1e 14. 1

.1T11: 1 caixa contondo molduras ele ma-
deiras com es anuns viu relo'o, pesando 23

vinda do Hamburgo 10) vapor allontão
ile:earrogada om 18 de ia noivo

d2. 1893.
S.-mn na:troa: 1 mala do roopa usad;h. vinda.

do Ri'' da. Prata no vapor franeez dos-
eartygatla ttii 18 de )11eiro de 1899.

RI::: 1 caixa de amostras do papel pintado;
vinda III! LiVI . P11/1 4 41 11 14 VA1401 . inglez Mas-
kr/(pio, do:earregada ein 28 de janeiro de
189.3.

1.1,1,' II.
: I barril vontendo MIN não

especificado a I p..sando liquido legal
42 k lios; vindo d e Santo.: tto tapo? . alterna.°
i'cier, (les-aia ...gado otii 31 de janeiro do
1899.

o•

tie;11:fl..) do vasas. 11,.:a lido 870 1:ilos; vindas
Seul Ma rea--10 peças de ferro para

de Santos no vapor intfloz	 , dosoa r-
rogadas orn	 do lanoiro de 1899.

.1T(.; : 1 e:11Xa	 aia : vinda do Ilandliirgo
im vapor a Ilenião Rabio, dosearregada
2iI de moiro do 1899.

Lote o .

Rio de Janeiro- Peppor .n : 1 caixa con-
tendo i's ,TN eia comintiiii, pcs • indo brido 1.1

vinik de LiVerpool no vapor ingleZ
11'04 yr:1r:0r/h, til!Searregillia ela 6 de 111d.11,:-0
de 1899.•	 18

11PM : 1 caixa vontendo 21 1 •. 2 garrafas
com cerveja enniumin, pasando bruto III
kilos; vinda da. mesma procedencia, vapor
e thysearga.

2.488:057$033
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•Toalhas	 linho adainaseado, pesando li-
quido 8 vinda da Genova no vapor
italiano Cittd di Genova, descarrogada em
6 de novembro ml. 1899.

Lote 28
Sem marca: 1 saceo com um colchão o

.travesseiro usados: vindo da mesma prure-
dencia, vapor e descarga.

RPC : 3 .cadeiras usadas do madeira e
lona; vindas da mesma, proce,dencia, vapor e
descarga.

Sem marca : 2 sacros com roupas e col-
chões- us idos ; vindos de Lisboa no vapor
portoez Rei de Portagal, descarregados,
em 13 ..de novembro da 1809.

Idam : 1 amarrado do cadeiras usadas;
vindo da mesma prowdeneia.vapor e des-
carga.

: 1 baila de folha com objel!dos usa-
dos ; vindo da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Idem : 1 costa contendo roupas e objectos
usados ; 1 broche de ouro, pesando liquido
real oito grammas; vinda da mesma proce-
doneia valor e descarga.

Idem : 8 cadeiras de madeira e vime usa-
das ; vindas da mesma procedencia, vapor o
descarga.

. Idem : 1 sacro com roupa usada ; vindo do
lia vre no vapór francez 1nnial Raorrn, des-
carregado em 16 de novembro de 18911.

Idem : 3 sacros com roupas usadas ; vindo.
de alarsalha no vapor francez Les Andes,
descarregados em 17 de novembro de
1890.

Idem : 1 amarrado de colchões usados;
vindo da mesma, procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 20
JC-Costa : 1 caixa, sem numero ou n. 202

contendo obras impressas do urna só cõr, pe-
sando liquido 15 kilos ; vinda de Monte-
vido, no vapor nacional 11,s1erro, des-
carregado .cm 20 de novembro de 1839.

Lote n. 30
Sem marca : 1 caixa contendo roupas

usadas ; vinda de Genova no vapor italiano
Washington, descarregado em 23 do no-
vembro de 1800.

Lauventi Andier : 1 cama do ferro usada;
virrda do Ria da Prata, no vapor francoz
La Pinte, desce-regada em 22 de novembro
do 1899.

F.sT :2 caixas n. II e Iii, coo ';crido MO-
atos de his;oria natural o prodactos chimi-
cos; vindas do Hamburgo, no vapor allernão
Patagon:W, descarregadas em 3 de novembro
do 1899.

F. Stioglmejor : 2 dia a ns. 100 11, con-
tendo, diversas objectos e pro lucto4 chimicos;
vindas da ituisma proudencia vapor e des-
carga.

Lote n. 31
ANIDS : unia bordalesa n. 329, 'a-ia; vinda

de %lova, no iáliano Assidnitd, descarre-
gada. em 13 de novembro de 1899.

Nzfs:.e 11111a meia bardaiesa o. 53. vasia;
vinda da wo qiia procedencia, vapor e des-
carga,

ARS : quatro barris do quinto va,sios; vin-
dos de Trio.stre no vapor anatriaeo Maria
Thc.è:a, descarregados,. em 13 de novembro
de 1890.

Vinho branco Romariz : 9 (IR% sidom
vindo, da mesma procedencia, vapor e das-
carga.

MP&B : 23 dito , idem ;• vindo da mesma
proc ede n c i a. vapor e descarga.

JAA : 1 dito, idem ; vindo do Havre, no
vapor franeez Colloabia, desearrogado, em 21
de novembro da 189).

ON1&C : 1 duo, idem ; vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

V8 - Sa iar,Vasa da Misericordia : 1 dito,
ideal ; vinlo da mesma procedei:teia, vapor e
descarga.

Les til da JJ Duve,rson : 1 dito, idem;
vindo de Itordérs. v:ipor fr. neaz Nrcr-
Ire, descarregado cio 27 de novembro de
1899.

CommIssarlado Geral da
Armada

nNiCURRENCIA
FUt transferida para o dia 22 do cor-

mate a coneurrencia que devia realizar-se
allialfilk, 15.

Commissariado Geral da Armada, 14 de
outubro de 1900.- O secretario, g. F. da
Si!vo Gitimardes.•

Mirterlo da Guerra
DIRECÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

Coneurrencia para execueifo de obras na Int.
tendencia Geral da guerra

Da ordem do Sr. general de brigada dire-
ctor geral, o. do accordo com o aviso do Sr.
marechal Ministo da Guerra, n. 97, de 10 do
corrente maz, faço publico que no gabinet0
desta direcção, á rua Güana,bara n. 56, serão
recebidas propostas para a construcção da
um odificio destinado a servir de deposito de
material o á conclusão da fachada do Odiar
cio principal, no campo de S. Chistovão, or-
çados em 103:600S, devendo a concurrencia
realizar-se no dia 27 do corrente.

As propostas serão apresentadas em carta;
fechada, contendo duas vias, sendo uma M-
iada ; deverão declarar o preço escripto por
exteoso e em algarismos e deverã.o ser acom-
panhadas dos documentos seguintes :

1 0, carta, attestado ou certificado das ha-
illitações dos licitantes

2", recibo passado pela Contadoria Geral
da Guerra do deposito de 5:000S, correspon-
dente a cerca de 5 0 /0 do valor do orçamento
da obra, para garantia da assignatura, do
eontracto ;

3. , declaração de fiador idoneo e sua assi-
gnatura.

Não serão tomadas em consideração as
propostas cujos . proponentes não estiverem
prescrito ou representados par seus pro-
curadores, devidamente habilitados, e bem
assim as que não se conformaram com as
estipulações deste e lital.

Os contractos serão assignados pelos arre-
matantes e seus fiadoser, dentro de cinco
dias, contados do em que forem -para isto
notificados; e, si o não fizerem dentro do
dito prazo, perderão a caução em favor dos
cofres publicus.

O projecto, orçamento e condle5e4 que de-
vem reger a execução das obras podem ser
examinados pelos pretendentes todos os dias
utois, das In horas da manhã ás 3 1/2 da
tarde, nesta direcção.

Rio do Janeiro, 13 de outubro de 1900.-
Tenonte-coronel Gabino „Besouro, - chefe do
gabinete.	 (.

••
Arsenal de Guerra da Capital

• • Federal•
REPARTIÇÃO . DE COSTURAS

São convidandas a Comparecer nesta re-
partição, segffnda-feira. 15 do corrente,
das 10 horas dá manhã, ás 2 da tarde, as
senhoras costureiras portadores. das guias
comprehendidas entre es as. 1.205 á 1.838,
das lettras MNOPeR em numero de 100,
afim de receberem costuras.

Capital Federal, 14 de outubro de 1900.-
Jorge Gustavo Timo da Silva, 10 tenente,
encarregado.

Estrada de Ferro Centeal -ao
liraxil

•ONCURRENCIA PARA, FORNECIMENTO DE CAR-
VÃO DE FOWA E CORE

Da ordem da directoria, faço publico .que
;is 12 horas do dia 14 do proximo mez de
novembro, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para fornecimento de .carvão de
forja o coko para o consumo desta estrada
durante o atino de-1901.

O carvão de forja (Smith Coa! ou Nut
Coa 1) deve ser beturninoso, com a proprie-
dade de ligar-se (eaking) formando lapa e
passado p)r. ppn-ira, de 25 mina 3) mon,

O colie tive ser do primeira qiudidade,em
.pedaços cujas dimensões não sejam inferiores

Lote n . 19
X : 1 caixa contendo cervaja commum,

pesando bruto 14 kilos; vinda da mesma
procedencia, vapor e des 'arga.

Dr. Eduardo Gusmão Lobo : 1 cesta, va sia;
vinda, do Rio da Prata no vagor ing,lez ('lyde,
descarrog,ada, em 8 de março de 18(.19.

Lote n. 29
AOC: 1 caixa n. 51 contendo ve,rmoatU

(eine° garra fa,s cheias) posando bruto 8 Mios;
vinda do Rio da Prata no vapor franeoz
Agnitaine, descarregada em 11 de março
de 1899.	 •

Lote n. 21
FB: 1 caixa n. 1, contendo .28 1:2 garrafas

com amostras de vinho, cognac etc, pesando
bruto 16 kilos ; cartazes 01 meios pa pa dis-
t buli:ires gratuitas,posa mio bruto 5 1/2 Laos
obras não classificadas do folha do Enludres
pintada, pesando brido 1400 granulas; vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

SCC: 1 caixa vaia ; vinda do Havre no
vapor franeez Carolina, de q,arregada. em 10
do março do 1899.

fiSC: 3 ditas idem ; vinda da, mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Olinto de Giacomo: 1 balei de madoira
eimtpwiii roupa usada ; vindo de Genova
v. I por i tal lano Co/ombo, descarregado em 11
de março de 1899.

LI, lLt4ldvn : 1 cadeira de viagem usada;
vinda de Liverpool no vapor inglez Orei/ata,
descarregaria eni 15 de março de 1890.

sem marca: 1 ha liii do madeira contendo
roupa usada ; vinda da mesma procodenc,ia,
vapor e descarga.

AMMJ: 1 dito idem idem; vindo da, mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 22
Som marca: 1 sacco contendo uma rodo de

linho para pescar, peso liquido 16 kilos
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Idem: 1 dito idem idem, pesando liquido
17 kilos; vindo da mesma procedancia, va-
por e descarga.

Idem: 1 dito idem idem, pesando liquido
15 kilos; vindo da mesma procedencia, va.-
por e descarga.

Lote P. 23
Sem marca : 1 caixa contendo um barril

com vinho no especificado até 14 0 de força
a Icoolica, pesando liquido 25 kilos; vinda de
Sonthampton, no vapor inglez Danube, dos-
carregada em 20 de março de 1899.

Anna Raker: 1 habil de madeira va,sio;
vindo do Rio da Pra .;a nu vapor P•aliano
Nord America, descarregado em 24 de março
de 1899.

.IFE: 1 cadeira de viagem, usada. vinda de
Bordéos, no vapor francez„Drésil, desnr-
regada em 27 de março-de 1899.

Sem marca: 1 di ga de vime idorn; vinda
de Liverpool no vapor inglez Oropesa, des-
carregada em 30 de março de 1899.

José Francisco Soares Brandão: 1 dita de
viagem, usada; vinda da mesma procedendo,
vapor e descarga.

Lote 24
Q-D-C : 1 barrica n. 10, con :Jendo fari-

nha de trigo, pesando liquido 85 kilos
e

•
vinda de Nova York no vapor a/lornão Li-
rorno, desc arrogada em 6 de novembro de
1800.

Lote 25
V&C-Laguna : 2 caixas contendo 17 gar-

ra las com vermouth, pesando bruto 30 1/2
kilos; vindas de Laguna no vapor nacional
Industrial, descarregadas em 14 de npvem-
bro de 1899.

Lote 29
Viuva, ehaussen ou Antonio José da Silva:

1 caixa. contendo café em grão, 'rasando
bruto 24 kilos; vinda de Marselha no vapor
franeez Les Andes, descarregada em 17 de
novembro de 1899.

Lote 27
Petrucio Olympio : 1 mala contendo rou.

pa,s de uso.
To;iblo,i do linho liso até 2 .4 flo, Posawl°

liquido 24 kilos.



Dominga 14	 DIARIO OPFICIAL
	

Ortubro 1900 4401

a 10 c/ m x 10 c/m x 10 ei nacom a maior cohe
possiael de suas particulaason oro e pesando
495 a 528 kilos por metro cubico.	 •

Os fornecimentos trim emaças serão no ma-
ahno de 390 toneladas de carvão d tala t e
de 75 toneladas do cake.

As propostas deverão ilidia ar os preços
em ouro do coke e do carvão de forja entra-
guos na estação da Gaanbaselivras sat direi";
por encarregar-se a Estrada dos rpactivos
despachos, devendo para ISS) • os conheei-
mentos de embarque vir em nome da m 3st-ria
estrada.

Os concurrontes deverão effestuar na the-
faeuraria da Estrada, até a vespera do dia da
eoneurrenc.ia, a caução de 300a para garan-
tir a assignatura do contracto e os recibos
dessa caução serão exhibblos, em separado.
no acto da apresentação, á hora acima indi-
cada, das propostas respecavas, que devem
estar em envoincros feehados, contendo por
fóra, os nomes dos proponentes.

As propostas para serem aceitas e con-
sideradas, além das mencionadas formalida-
(les devem ser saltadas &a ridamente, data:
das e assignailas e indicar a residencia, do
proponente ; serão abertas na presença dos
apresentanes, e, das que •atisflaerem os
requisitos legaes acima mencion dos, proce-
derase-ha em seguida á enumeraçtio e leitura.

Os propenentos acceitos sujeitar-se-hitio
todas as cundiçõas das bases para o contra.
caiaque estão á dispo siçãe dos ceneurrentes
para serem exantinada s.	 -

Seeretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazia 13 de oute.bro de 190 -1.-0 secrotaelo,
Manoel' Ferhandes. Figueira,	 (.

art. 5, e seus aa do decreto n. 917, de 1810,
se declaro abe:ta a fallencia dos supplicante,s
e S3 prosiga nos ulteriores termos de direito.
Assim, juntando os documentos exigidas por
lei. P. P. defarimento. Rio, 30 da agosto
de 190).— O advogada, Irygine de Bastos
Mello. Despacho: Ao Sr. Dr. Celso Guimarães.
—T. Torres. Daspacho: D. A. Cano requer.
Rio, 31 de agosto de 1900.—aa/so 4aintaraes.
Distribuição: D. a C. Real, em.31 do agosto
de 1900.-0 distribuidor,,T. Conceido-. Feitas
as diligencias lega,es pelos syndicos nomea-
dos, Firmo &. Comp. a Antonio Luiz de Ale
molda, cana aSsistencia do Dr. curador das
massas, foi por parte deste dirigida a petição
do teor seguinte: Em. Sr. Dr. juiz da Ca-
ma,ra Comniercial. — O Dr. curador das
massas fallidas; juntando o incluso exame de
livros da fallencia Fins & Moura, requer a
V. Ex. se digne, para os fins do art. 37 e
seguintes do decreto n. 917, de 24 de outubro
de 1800, mandar expedir os competentes
editaes de convocação dos credores. Nestes
termos P. deferimento. E. R.. M. Rio, 3 da
outuhro de 1900.—Luiz T. da Barros Junior.
Despacho: Sim.—Rio, 3 de outubro de 1900.—
Celso Gaimaraes. Em virtude do que se pas-
sou o presente pelo teor do qual se convo-
cam os credores dó Fins & Moura para se
reunir na sala das audiencias dast() juizo,

ala (lia 17 do outuara corrente, a 1 hora, nu
ficit) da rua dos Invalidas n. 103, afim de

verificarem os croditoe e, approvados, assis-
tirem á leitura do ralatorio do Dr. curador
'das massas, deliberarem soare concordata ., si
for apresentada a respectiva proposta ou
formar-se contracto dc União, elegem' asa
syndicas definitivos e uma commissãa fiscal
com funcçaes consultivas e deliberativas
para, liquidação definitiva da massa; adver-
tindo que os credores ausentes poderão c on-
stituir procurador por telegramma, cuja mi-
nuta authentica e legalizaria deverá ser
apresentadaao expeditor, que na transmissão
mencionará esta circuinstancia; é licito a
um só individuo ser procuradar do um ou
mais credores, comtanto que não s ja deve-
dor á massa, sendo (pie para a concordata é
mister que represente ella, no minima 3/4
da totalidade dos creditas. E para constar
passou cate o mais deus de igual teor, que
serão publicados o afilx-tdoe na farnra da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal em 4
de outubro de 1900. E eu, Francisco de Boda
de Almeida C5rtme Real, escrivão, o subscrevi.
—Celso Aprigio Guimardes..

De convocado de credores de A. Robalo,
para se reunirem na sala das audiencias
deste Juizo, no dia 18 de outubro corrente,
á 1 hora, no edificio da rua dos Invatidos
n. 108, afim de verificarem os credites e,
approVados, assistirem á leitura do relato rio
do Dr. curador das massas, deliberarem

-.sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formar-se contracto de
unisb, elegendo-se syndicos definitivos e
comum isso fiscal, na fórma abaixo

•
O Dr. Celsa Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Commercial do Tribaaal Civil e Cri-
minal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por eatoarrizo e cartorio tio escrivão que
este subscrevo, se processam os autos de
falharia 'de A. Ralaello, Os muros foram
iniciados cam a petiçao do tear :seguinte:
«Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente da Camara
Carnmercia/.—Diz A. Rabello, negociante
neta praça, á rua da Alfandega n. 62, so-
brado, que V. Ex. designo jaiz para tomar
conhecimento de sua confissão de fallencia
que tem por causa° seguinte: O suplicante,
ha muitos annos estabelecido com negócio
da malas e artigos do armarinho, por grosso,
tem falto todos os sacrifieios para sustentar
o seu cammorcio, não poupando ir até pro-
curar recursos particulares para acudir ás
difficuldades de épocas tão ruins. AV. ora h
crise se tornou tão intensa, como 4 notorio
pasta praça, que o supplicante, sem ter a

quem recorrer para descontos e ornrações
de cralito s, está cm vespere, de vencimentos
a que atia pá le solver e, desta, fôrma, para
garantir a todos os seus credores, vem, nos
precisos termos da lei, requerer que, tornada
a,saa conas.sttia, se prosiga nos ulteriores ter-
mos. Junta o soa balanço, os livros do os-
cripturaçãa e declaração que não tem socio.
Pede deferimento. Rio, 26 do setembro do
1900.-0 advoga:1o, Hygino Bastos de Mello.
—Despacho.—Ao Sr. Dr. Celso Guimaretios.
Rio, 20 de setembro do 1900.—T. Torres.
Despacho: D. A. Como requer. Rio, 26 de se-
tembro de 19n0.—eciso Onimaraes. Distribui-
ção: D. a C. Real, em 26 de setembro do 1900.
—O distribuidor, J. Conceierto. Feitas aedili-
gencias Isgatt 3 pelos syndicos nomeados M. L.
Escu li r e Joe.° A.Freitas, com assistencia da
Dr. curador das massas, foi por este dirigida
da a petição do teor seguinte : Ilim. e Dam
St'. Dr. Ce'su Guimarães.-0 curador das mas-
sas faladas rever a V.Ex. se digne ordenar a
convocação dos credores de A. Rabello pela
forma esfatiado, no art.33 e paragra,ho do de-
creto 917, de 24 de outubro do . 1890, isto 0,
por editans e cartas aos conhecidos para os
fins do art. 58, do mesuro decreto. Pede defe-
rimento. Rio, 3 de outubro do 1900. — Luiz
T. Barros Junior. Despacho. Sim. Rio, 3 de
outubro do 1900. --!;elso Guimarães. Em vir-
tude do que, se p taxou o pres.; unte, pulo teor do
qual c nivocanasa os credores do A. Ra-
beai° para se reunir na sala das . audion-
cias deste juiz ), no dia 18 de outubro cor-
rente, á 1 hora. no edifiaio da rua dos Inva-
lides n. 10a, afim do verificarem os creditos
o, approvados, assistirem á leitura do rola-
tarjo do Dr. curador das massas, delibera-
rem sobre a concordata si far apresentada a
respectiva proposta, ou formar-se contracto •
de união, elegendo-se syndicos definitivos te
uma coannissaa uisa1 enn funcçaes consul-
tivas e deliberativas para liquidação defini-
tiva da massa ; advertindo que os eradores
atmt ,nt .-4 consituir procurador por
tateara:uma cuja mima% authentica ou
legalistat deverá s r apresentada a expe-
ditor, que na transalíssao inuudanara esta
circurnstancia ; ê licito a um só halividuo
ser procurador de um ou mais credores,
corntanta que não seja devedor á massa,
sendo que para, a concordata é mister que
representa el!a, no mininio, tres quartos da,
totalidade dos creditas. E, para constar, 1Iv-
5 nase este o uras deus do igual teor que
sarab publicados e affix tdes na firme, da lei.
Dado o p tss•lo ne .4t t,	 xpital FeilM,11.
4 de ii1141.1Y0 l o 1na3. E ou. Fr.14 !is ,0 do
Belas do Almeida-Córta Real. eseeivão, o
subscrevi.—aalso A2,ritaa chamara".

O Dr. Atilara Nipaies de Paiva. juiz (1
Caiara C ominercial do Tribanal Civil o Cri-
minal da Capi ;ai Fe 'arai. e‘a.

Fa!;) :3.);.er	 unfil par paria do Dr. cura-
dor das miteate adumais mu lar on tregue a
peiçáO mio teor soa n 	 ';t3
Etna Sr. Dr. jI.LiZ do Fe1bu.-0 curador das
Massas Faladas na fallencia de Darão Vieira

Cemp„ raptor a V. Ex. se digne do mandar
juntar .,os autos o inelusa MIMO de livros e
ordenar que sai tm os eraloros convocados
por adi es, e eart:tS ;WS cunha:idos, de ar

-cuai° com o art. 3e e paragraphoe du de-

EDITAE3
•

. Tribunal Civil e Criminal

.De convocaçao de credores' de Fins & Moura
• para' se reunir iza sala das audiencias

• deste juizo; d rua dos Invalidos n. 109, à
• 1 hora, rto dia 17 de outubro corrente, afim

de verificarem os credilos e, (11)1)mo:elos,
assistirem 4 leitura do relatorio do Dr.
curador das massas, dolibrrarent sobre con-
cordata, si fiir apresentada a respectiva pro-
posta, ou formar-se centrado de unisze,
•elegendo-se syndidos definitivos e consmissao
fiscal na fárnsa abaixo..

• O Dr. Celso Aprigio Guiri-arrias juiz da
. Camara, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Faiara'', etc.

. Faz saber aos que o presente edital viram
que por este juizo ç cartorio do escrivão, que
este alhearem se processam os aios de
fallencia da Fias & Moura, os quaas foram

'iniaiados cem a .petição dó teor seguiram:
Ente. Sr. Dr. pre,sidento da Camara

aponinneacial.„ Inzem Fins & Moura, nego-
ciantes hasta 'praça, que precizant que V. Ex.

, designe juiz desta eaenara para tomar conite-
' cimento do presente pedido de deolaraçaa de
fallencia, de sua firma. „Pelo ba,lanço e pelos
livros dos supplicantes se veritlea que u seu
cornmercio teve certa prosperidade, e poderia
'resistir á crise, que accometteu o pagoaia de
menear neetas ultimos tacaca a i a Pillaanide,
Contrai do 0401 o a Companaira (amime:cio
Nacional nato tis:assem. ultimamento saspere-
dido os seus pagamentos. Com estás daas
Companhias eatretinham os sapplicantas for.
tes transacções; e, confiando na solvabilidade
e recursos pecaniarioe delias, accel taram-lhes
diveasas latam e cambar. da Mér0 favor, por
Importanciag relativanseate avaltadaa, que
inais'llieraM atada, elevar a raspansabilidatia
dos elppliceates,.,aesumidos .ona outros ti-
tulosala atesara natarcza q iguaes canalaaaa,
• ntssados a favor d'e outras firmas, com quem
negociavam. Reconhecen do Os supplicantos
que Lao .podem, hoje, satisfazer aos seus

(talliatonarssos, tanto assim gut, já se viram
nacessidade de deixar protestar diversos

titulos de seu' acceite, voem requerer que D.
A. esta e praticadas as diligencias do

CAMARA COMMERCIAL

De coarwavin	 credoecs da fidlencia de
• Durá) Vieira &Comp., para se rennirtos sie

dia 27 do corrente sa..3.: e nano á 1 hora da
tarde na sala das audiencias desta Causara
(iornmarcial, ct rua dos Invalides n, 109,
alias de tsriparem os seus credites e appro.
radas assistirem á leitura do reatorio do
Dr. curador das usasses lenidas, delibe-
rarem sobre concorda'a si for apresentada ale
res.' cens:a proposta ou formarein o contmelo
de unido eleyendo syndiens e asna ennsmissão
fiscal com fe,,eeites consultivas e delibera-
liras para a lignidnÇei0 f/ClinitiVa da 1210SitUt
laftVel
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De ritaçíto tont o )ra,:-.0 de 10 dias, aos credo-
WS de Fonseca Graça, pare diaareoc $oare o
pedido de honint4'rjaç7o da concordata peto
mesmo regorrida, na firma abai.eo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães. Juiz ti

Camara Comercial do Trilamal Civil e Cri
minai da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e ~Orlo do escrivão que
este subscreve procossaru-se os autos de con-
cordata da firma Fonseca Graça, os gumes
foram iniciados com a petição do tom' se-
ganido; Illm. Exm. Sr. Dr. presidente da
Catuarzi Commerci;i1.-Diz Thoodoro da Fon-
seca Graça, negociante., estabelecido com a
firma Fonseca Graça á rua Sete de Setembro
n. M. com firma inscripta no registro com-
mercial, que tendo feito com seus credores,
representados por mais de tres quartos de seu
passivo, um accordo extra-judicial, como se
vê do documento que offerece,veem requerer
ao digno Dr. juiz a quem couber conhecer
da presente, por distribuição de V. Ex., que
se digne de ordenar as diligencias do
art. 122 do decreto 017, de 1890, em ordem
a ser homologado o accordo estabelecido.
Nestes termos pede deferimento. Rio, 10 de
outubro do - Theadaro da Fonseca
Graça. Despacho: Ao Sr. Dr. Celao Guimarães.
Rio I de outubro de 1900.-T. Torres. Dos-• pacla): Il. A. Como requer, Rio, 11 do outu-
bro de 1t100.-Cebo Gaintareles. Distribuição:
D. a C. Real, em 11 de outubro de 1900. O
distribuidor, J. Coneeiçtio. Em virtude da
que se passou o presente pelo teor do quao
citam-se os credores da firma Fonseca Graç 1
para, no prazo de 10 dias, dizerem sobre
pedido de homologação da concordata pelo
mesmo requerida. na qual propõe pagar o
seus credores 2D"/ 0 a, prazo do 00 dias, suba
mettendo o seu negocio em liquidação, so -
pena de, a revelia, se proceder como for db
direito. E para constar passaram-se este e
mais dons de igual *teor que serão puldicae
dos e atfixados na fôrma da lei. Dado a-
possado nesta Capital Federal em 13 de ou-
tubi'', de 1900. E eu, Francisco de Boda, de
Amleida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.
- Celso Aprigio Guimarães,

Segunda Ibreturia

De eilaçãO

O Dr. Julio de Barros Rija Gabaglia
2° pretor do Distrieo Federal

Faço sabor que por portas da justiça publica
foi ui/brecada e por esta juizo recebida, uma
denuncia pela qnal os réus JosS Branco, José
Ganido Garcia, Tenente Malteco e Manoel Ri-
bairo tatani de ser processados como incursos
ás art. 330, § 1 0 , do Codigo Penal; e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente
a e tsos accusados, em razão de não serem
encontrados, nem deles haver noticia, os
cito pelo presanto para, depois de findo o
prazo de 0 dias, comparecerem á la audi-
macia dotte juizo e ás consecutivas até o
final preparo, afim de assistirem á inquirição
do testemunhas e se verem processar pelo
dito crime, e bem assim a comparecerem á
I s sessão da junta correceional, depois de
preparado o processo, afim do sorem jul-
gados, tudo sob pena de revelia. As audion-
cias reali7,1111-se ás quartas-F(4ms o sabbados,
ás 11 horas ; e as junt.ls correccionaes
rounem-se ás quartas e sextas-feiras, ás 12
horas. E para constar aos ditos aceusados
mandei passar o preatnte edital, que será
alisado no togar do costume. Segui
Preteria. Capital Federal, 10 do outubro
de 1000. E eu, Jose Condido de Barros,
subscrevo.- Adio de Barros Raja Gabaglia.

w.1.n•=111

Terceira  libre toria -
De praça

O Dr. Raymundo de. Ponnafort Caldas, juiz
da Terceira Pre,toria do DistriCt) Federa),
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de'
praça e arrematação virem e dono noticia
tiverem que o porteiro dos auditorios ha do
trazer a publico pregão do venda e arrema-
tação, no dia 21 de outubro corrente, ao
meio-dia, depois da audiencia, os bens abaixo
mencionados, per tencen;:es ao espolio inven-
tariado do finado Jeronymo Pinto de Almeida
Valo, servindo de base para ca ;a praça 'a
avaliação feita us mesmos bens, com o aba-
timento de 10 %, por ser a segunda praça, a
sabor: Predio o sobrado á rua dos Invalides
11. 103. Pavimento turco: tem tres portas de
frente, sondo a do centro larga e as das
extremidades estreitas, dando unia destas
entrada para o sobrado, com escadaria de ma
doira o portadas do cantaria, com o salão oc-
.cupado com negocio de botequim e sois com-
inados com portas e janelas com deus cor-
redores que dão sabida, tendo cada commo-
do uma porta e unia janella o ,ainda subdi-
vididos interiormente, eommodos estos ven-
tilados e aclarados por duas aroas contraes.
Este prod¡o mede de frente 7 111 ,46 o de fundos
40m ,36, com grande quintal, o qual medo de
largura 6m,(10•. • Todo o pavimento terreo é
forrado e amoalhado, excep';o os doas corre-
res, que são parte ladrilhada e parte cimen-
tada. Nos fundos do quintal oxistom duas ca-
sinhas de porta o janela cada urna, divididas
em deus commodos cada urna, tendo quintal
na freire com cerca de grade de madeira e
portas: modo cada uma de frente 601 ,34, por
301 ,38 de Dilutos. Pavimento superior: tem
tres janelas com saccadas de ferro e portaes
do cantaria, contendo uma sala de visitas,
dividida em tres commodos ; quatro *quartos
igualmente divididos em commodos ; sala de
jantar dividida em doas commodo.s. Segue-
se um corredor e no fim existem quatro
quartos, finalizando por um terraço ladri-
lhado, cercado por grades de ferro e um pu-
xado servindo de cosinha. Os quartos que
dão para as áreas toem janellas de cantaria
todos os commodos são forrados, e asso-
alhados e as paredes forradas de papel.

Sotitio : tem um sotas, cora dita„s janelas na
frenta e duas nos fundos, todas com purtaes
db Cantaria, contendo duas salas e dous
quartos, sendo que as salas estão divididas
em conunodos, todos forrados o assoalhados;
O prelo está edificado em terreno proprio,
que mede 70), 46 de frente por 82m, 96
fandos. Sua construcção é de pedra e cal e
atha-se Iam bom estado, pela quantia de
58:500S!Prodio torre° á rua 'Senhor dós
Passos n. 236, do porta e janela, portaos de
madeira, dividido em uma sala de visitas(
unia alcova, um corredor e uma saleta O

área ladrilhada, medindo de frente 31s , 84 t3
do fundos 7 m, 44. Sua oonstrucção na frente
é de pedra e tal e dos lados do tijolo, todo
forrado o assoalhado. Este predio está odit1-1
eado (ou terreno proprio, que mede 3m , 84
da frente por 8m , Si) de fundos, pela quantia
de 4:500s; predio terreo á rua Bomjardhn
n. 86, de porta e janelas, podoas de canta-
ria, divididos em duas salas, dotts quarto:4
cozinha e quintal. Medo de frente 3 m, 80 o do
fundos 14m, 80. E' todo forrado c assoalhathi
excepto a cozinha, que é cimentada. Sua con- -
strucção é de pedra o cal e as divisões do ti-
jolo. Está edificado em terreno proprio, que
modo 3m ,89 do fronte por 192 ,10 de fundos o
acha-so em bom ()siado, pela quantia do
7:200S. Prodio torroo, á mesma rua Bomjar-
dim n. 88, do por',a o janela, com portas do
cantaria, duas salas, dous quartos, cozinha e
quintal; mede do fronte "08 e de fundos
14,80, todo forrado o assoalhado, excepto a
cozinha, que O cimentada; sua construeção é
de pedra o cal o as divisõos do tijolos; está
edificado sobre um terreno, que medo do
fronte 3111 ,68 e do fundos 19m ,10 o acha-$o on1
bom estudo, pela quantia do 7:201.X3. Prodlo
torreo, á rua do lomjardim n. 00, de porta
e ,janla, com portaos de cantaria, dividido
em d,ras salas, dous quartos, cozinha e quin-
tal; mede do fruto 3m,80 o do fundos 14m,80,
todo forrado o assoalhado, excepto a cozinha,.
que é cimentada; sua constracçã,o é do pedra,
e cal e as divisões de tijolos; está edificado
sobre um terreno propilo, que medo 3m,86
tio largura por 19 ,11 ,10 do fundos o acha-se mu
bom estado, pela quantia, de 7:200e,. Predio
torreo, á travessa do Aguiar n. 2, esquina

da rua do Bomjardim, tendo na fronte ama
porta o ires janollas com pontoes do can-
taria o um portão de madeira, dá. ingresso
ao quintal (travessa do Aguiar) o duas portas
com portaes do cantaria, lado da rua Bom
jardim, com um salão, uma sala, co-
zinha e quintal; modo do fronte 14111 ,60 O
do fundos 01,58; sua construção ê _de
pedra o cal, todo forrado o assoalhado, o
es4 edificado em um terreno proprio,
que modo de frente 1910 ,23 o de fundos
4111 ,58 acha-se em bom estado. Este prodio
está ()ocupado com negocio de soccos e mo-
lhados, pela anui-tia de 8:100 .S Terreno: mil
loto do serreno em Villa. Isabel, nos antigos
terrenos do extincto prado Villa Isabel, par-
tilhado entre Os accionistas, por escriptura
de 4 de fevereiro de 1893, livro 73, folhas 22,
nas notas do tabelião Bustamanté ; lote
n.153,oni rua aberta'parallela á do Visconde
de Santa isabol, sem nome conhecido ; este
loto de terreno modo 8',08 de frente o lados
por 44 metros de fundos, pela quantia de
450S. E quem os ditos bons quizer arrematar
deverá comparecer á rua da Constituição
n . 45, 3a pretoria, no dia e hora acima desi-

nado, onde o porteiro dos auditoriesrtrará
a publico prégão do venda e arrematação a
quem mais der o maior lanço offeroeor
acima dos preços mencionados, nos quacs
se acha feito o abatimento de 10 0 /0 . E para
constar, passaram-se este e mais deus do
igual teor, para serem publicados o affixadoa
na ferina da lei pelo porteircsdos auditórios,
que, do assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado o passado nos ;a Capital Federal da
Republica dos Estodos Unidos do Bra,zil, acta
10 de outubro de 1900. E eu, José Balduino
de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.-
Roymundo de Pennefort Catdas.

Crt) n,0 o. 917, de 24 do outubro de 1890, para
es fins do art. 58 do masmo decroso.-Pode de-
forimento.-E. It. M.-Itio, :1 do seiJetulr .o doas de Barros fumar. Despacil0

F. 5 do se :mo thro de 19M-1;a/urgi-ia. Em
vi r tudo do que SO paSS011 a presente edital, pelo
qual são convooados Os credores da falloncia
do Durão Viera Sz Comp. para se reunirem no
dia 27 do corronte mez o anuo. á 1 hora da
tardo, na 8.da das audieucias des .a Camara
Commercial, á rua dos Invalido; n. 108, afim
de verificarem os seu crodiats o, aPProvados,
assistirem á loPaira do relatoriu do Dr. cura-
dor 'das massas fallidas, deliberarem sobre
concordata, si for apresontada a respectiva
proposta, ou formarem o contracto do união,
elogendo syndicos o uma commissão fiscal
com funcçõe' s consultivas o deliberativos para
a liquidação definitiva da mosma massa, ad-

erindo que os crodoros .allM311 tts poderão
vons:;itair procurador por solegramma, cuja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
apiresentada ao expediemr, que na sua trans-
MCS8ã,0 mencionará essa circums ;moia, sondo
silo a um .só individtio sor procurador de

'em ou mais eredords, entondondo-so o mosnio
nobilitado a tomar parto em todas as dolibo-
Ilações que na reunião forem tomadas, s sido
que para a concordata ê necessario que re-
presente cila, polo monos, tres quartos da
totalidade do sou passivo. E para constar
sa passaram este e mais dotts de igual toor,
(suo serão publicados o alisados na fôrma
da lei Pelo porteiro dos auditorios, que de
assim o haver cumprido lavrara a cumpa-
tA•re.o certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos
10 de outubro de 1900. E eu, Joaquim Be-
nicio Alves Penna, o subscrevi. - Ataulfo
Napoles de Paiva.



Domingo . 14	 nIARIO OFPICIAL
	

Outubro — luo0	 4.141:t

PARTE COMERCIA.

Junta dos corretores dó mercadorias e do navios
BOLETIM nos PREk..o:: coTAboS DURANTE A SEMAN ' n t; 1914:/to: A I: ), DE oFT1'10:0

Camara Syndleal dos CJorecs-toros de Fundos Publicos
Capital Federal

Cfliso ()mem r, DL m pio E NioEDA METAI LICA

Sobre Londres 	
Pariz 	
lIamburgo 	
Palia ... 	
Portugal 	
Nova York

90 d v	 A' ristd
I() 510	 10 9:12

5925	 s927
1S141	 ls145

s.87(1
:)1

4$;(i8

NIF.RCADORIAS •
COTAcÃo
MINIMA

CoTAçÃo
MÁXIMA OlisERVAi:íiEs

.1.1fafit do !tio da	 Prata 	
.11godão em rama de Mossoró 1" 	

S140
1:3;300

Por kilo.
Por 10

Valos do ouro nacional,
por Is000 	 	 2058

Dito idolll da Paraliyha.	 Ia 	
Dito idont de Pernamiilico, •n. 12;300 Idem.

CUR,0 OFF1C1AL DE FUNDOS PUBLICUS

.1ssitear de Campos branco erystal 	 s3C,0 s;s0 Por 1:lio. Apoliees
Dito idem idem e maseaviitho em lote 	
Dito idem mascavinho 	
Dito da Hahia, branco erystal 	
Dito de	 Pernambuco , 1mi:30;LN-il110 	
Dito idem idem mascavo 	
Dito idem idem mascavo baixo 	
Café typo ns. 1, 2, 3 e 10 	

IONW

$300

S4)
S340

S:320
s2450
S220

—

[dom.
Ident.
Idem
Idem.
Idem.
Idem.
Não existe.

gentes do 1:0 1 10s, 5	 77) )(s5)
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 764s000
i,lont ilhoa de 1897, nom 	 	 85(isi100

Ditas Mou • 	idom	 lo 1,86.s,	 d l . 5.0:;	 1:411as(1(E)
Ditas ideio idem de 18101, di	 t :0 n 105	 1:41)0s( /00

Dito idem o. 4 	 8S.275 8715 Por 10 kilos. Bancos
Dito idem n. 5 	 8s170 8s44;3 Idem.
Dito idem n. (1 	 7S1)(16 8S102 Idem. Banco da Itepoldiea do	 13razil...	 6000
Dito idem n.	 	 7s091 7s804 Idem. Dito (1;1 Lavoura o Cominercio.. 	 Si is( NO
Dito idem n. 8 	 7s42l 754 Idem.
Dito idem it.	 	 7s149 7s353 'dom. Companhias
Farollo do 'tio do Janeiro Flour
1)ito idem Moinho	 FltiMinonse 	

2.;80i1 4S(11i0
4000

Por sarei) de 40	 kilos.
Idem.

Com p.	 Loterias	 Narina :tos	 do
Farinha grossa do	 mandioca	 de diversas 71;5( )0

proeedencias 	
Dita idem idom da Laguna 	
Dal	 (IV trigo do	 Rio	 de	 Janeiro	 Fim».

Mins. nacional 	 27250

8;;;Otli
8s(r.

27s501

Por sare() do 45	 kilos.
Idem.

Por 2 , '2 sacros.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 13 de outubro de 1000.—Josd Claudio
da Silva, syndico.

1)1 .,;,1 idem do Rio de Jan o iro Floor Mills,hra-
zileira 	

Dita idem do Rio da. Prata I) 	
—
22s030

26s5o0
24s509

H O M.
Hem.

Catnbto

Dita idem Moinho Fluminense 00 e S. Leo- O Italie!)	 da	 Ripubliea	 do lirazil reeelwit
poldo 	 2t3S0002.( :?M750 hlont. honteni do London	 County Ila

Di.a i•lont anyvicana	 Castilla,	 Crys, e 44., o seguinte telogramina, datado do:
Noblesse 	

Dita idem idem idem 	
Feijão preto dP Porto Alogre 	

-
28s5i)i) 0.;non

15:500

P( e	 barrica lie 01) k

por s.1,—,,	 611

I,ondres, 12 de outubro de 1900, ;is 12 horas
e 25 minutos da tarde:

Kerozonit americano 	
Dito marra Itev(e Itrillia stip 	

ssmno por caiXit. ,k poiiees de	 1570, compraduros a 02 "
vvii,i0;foro,i a D . l " .„

nacional. superior 	 Ils2011'Por 02	 Mios. pilas	 ext.. , Illas	 de	 1888,	 compradores a
Milho navional amarollo 	 10s")00 ^	 reododoros a. til ".
(Roo de algodão americano 	 s-4) Por	 litro. idom de 1889,eoinpra(tores ;162 I 4"
Sal de Geliz 	 41 RI Por alqueives	 de 40	 li-

t1(), despachados.
vendedoros a 112 :1 4 

It. t	 idem do 1595, compradores a. 70 I
Sal de Nfiteão, claro grosso a chegar 	
Dito de	 Lisboa, idem id(on idem 	

Sebo do Rio Grande 	

3s300

s8:5(

Idoni,
Por alqueives de 40 li-

tros. dospaollatios.
Por

vou/1(4101 .es a	 71	 1, 2" „.
Kunding,	 íman, compriekros	 a 82 1 . '4 oi„,

vetido(ores a 82 :1 , 4

Fretes
l'ara Bordeaux. 40 res. e 10 o i„ por 900 kilos.
Para, Buenos Aires. 3s por sacra do	 kilos.
Para Constitutinopla, 55 1/2 frs. e 10":„ por tonelada de 1.000 kilos.
Para Hamburgo, :35 s o 5 " . ..Ivo . tonel,o,a, de 1.000 kilos.
Para Ilavre, 30 a 35 fls. o 10 T, '„ por 901
Para Liverpool, :35 $: o 5 ",„ por tonelada de 1.0.10 kilos ou 40 p( ss calhes, á opero da

companhia.	 é
Para Nova York, 50 eents. e 5";„ por sacra de 60 kilos.
l'ara °dessa, 02 frs. e 10 por (melada de 1.000 kilos.
Para Rodi, 03 l'rs. e 1(1 "„*., por ',imolada de LOA kilos.
Para Smyrna, 55 12 res. e 10 o 	 tonelada de 1.000 kilos.
para soulhanipton, 31 s, e 5 0 .'„ por tonelada de	 kilos.
Para Vaena,, 07 1 ,:2 frs. e 10 ",... por t(inolada de 1.003 kilos.

Engajamentos

Para liordeaux, pelo vapor Atlantique, MO sacras de café.
Para Buenos Aires. pelo vapor Thonie, 89V1itm idem.
Para Constantinopla, pelo vavor Piemonte. 125 ditas idem.
Para Hainburgo, pelo vapor Per,ia	 8.7110 ditas idem.
Para o llavre, pelo vapor l'olombia, 2.877 ditas idem.
'ara, Liverpool, pelo vapor Orissa, 21 harrie.is de lio do alg((ão.

Para Nova York, pelo vapor Wrridye, 311. 000 sacras de cari,.
Para Nova York, pelo Ragusa, 500 ditas ideia.
Para 041, n Ssa. pelo vapor Piehunite,	 ditas idein.
paca Rodi, polo vapor l'ieuunite. 25'1 ditas id
Para Smyrna, pelo vapor Pienionte, 125 ditas idem.
Para SouthamPi on, po lo vapor Nile, 1.1o0 diais
Para \:u na, pelo vitimo Pie iounle, 100 dii;as idem,

bolo Severinu do Silvo, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Ci)mptitthitt Estratdit de Ferro,

Vassouram, l aatty dcb Abre reme I'etropollis
ACTA DA AsEN1111.Lk	 EXTRAoltIONARLA

EM 29 DE SETENIDRO DE 19(11)

A's 2 horas da tardo do dia 29 de seálmbro•
de 1900, reunidos oito accionistas »o salão do
se,...mo(io toldar do Iiredio Il. 177. da rua l'ri-
Melro) ile Mi tio. represou ;ando (pimocze mil
quittlattúas	 (Will/Á,. at.ç:iis,.5
mais	 duos i'.orços ilo capia1 da c(unpaiihia
Es ;Palia do Ferro Vass ,y do Alfe-
res e Petropolis, o Si . . Dr..loaquitti Francison
Moreira, prosiden„-t ' ia companhia, declara
havei . 1111111 ,ro legal para. realizar-se a as-
sembléa geral ex waordinaria, contorine n
amitincio	 eolivooaeau, abrindo a sessão,

propii. , para pr, ,sidil-a o Sr. (ou raio
Jaco)) do Niviiier,u . , o (pie sondo iiflaul i-'

	

a ppro n'ado	 as-
53m111 (1 )nwano Sr. a r. , spo.(' ;IN:à viDlOirit.,
oolivida III para.	 Sr.:. Dr.
filo	 Toix !ira (In .\luiit1i o .\11.,olii()
da Silva	 11,11,	 ('olim•
Vo.-; lo).earvs. Expo,:	 i,ola Sr. Dr. Joaquint
Fiuneisco tlottiira, pio suou ,43 tia ttiix'.oi'ia.



Antonio ila, Silva M tchado propõe
adiada a, discussão da reforma dos
a' ala . a liv,i.i; . 1 da companhia

,4!	 •41,1	 11 n 1	 1.11 ilir, %rid	 de
Nlolaueala	 Brazil s dia: a. liquidação
das- contas:	 4.-ivas. ficando, ontrosim, a
directoria da t,	 'lida autorizada a emit
de/mofares dana em garantia os bens so-
c ia es

Esta proposta, é imo nimomená appro-
vada.

Nada mala havendo a tra jar, o Sr. pre-
sidem agradece a gentileza da aasamblea,
escolhendo-tapara dirigir os suus trabalhos, e
suspenda a sessãO para ser lavrada a pra-
sena. a qual,mendo lida, sem, debate unani-
mamRa approv.+da.

Em sognida o Sr. presidente levanta, a
soa:atm:ia 3 horas da tarde.

Rio do Janeiro, 21) do satembro do 1900.—
Conrado Jacob de Niemeyer.— Theophilo Tei-
xeira de Almeida.—Antonio da Silva Ma-.
chado.—Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.
—Dr.' Joaquim, Francisco Moreira.—José Va-
lantim Dita/ia».-.-- Antonio Farquint Wernech
de Almeida .—Pola. Companhia TerrL;orial do
Brazil, em liquidação, C. J. Niemeyer, di-
rector-thasoureiro.

•
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os fitos da presewo reunião, rpm cota:: itin dos
auminaina de eansaralaão	 da. em a asuida

qi¡, n •• n •j;ii	 1;"":1

Braz:I,daada do 27 lin agosGo nudo,prapando
ai ;orar a resolução tomada pala assembléia
gorai ex •;raordinaria do 22 do fevereiro tio
1897, suba;Latindo a liqnidacila da compa-
nhia. pala aaquisição da /Mandada das ;teçõea
da companhia o ofieracendo saia:afazer o pa-
gamonto em debentures.

Annunciada a disaussào pelo sr. prosidan-
to til. asaumblea. tama a palavra o Sr. Dr.
Joaquim Francisco Moreira, que, depois de
vari ts considerações, apresenta a seguinJo
propus .a:

cavrapaiibia Fa.;roda
Forro Vasa:atuas, Pit .,y d.) Alfaiais e Pesro-
polis concorda na isca diatção da propas.at
am.a:alai:Ida pela Emproza Ind is adal Melhora -
mantos no BraziLobrigandiasa, porian, a em-
proza,si assim convior ao accionista da com-
panhia, a resgaaár os mesmos debetilteres pelo
valor a elles dado, caso roalixo as negocia-
çõas rola fivas á E:trada de Ferro ou ao Caos
de Rio do Janeiro; propõe ig,ualme.nte que
as fracções sejam pagas em dinheiro, canal-
deaando-se como fracça,a no credito actual
do cada accionis ia as quanÁits inferiores ao
valor de um debedtur,,.

RU) do Janeiro, 29 do setambro de 1900.
—Dr. Joaquim, Francisco .31breira e José Va-
lentim. Dunham.»

submettida d discussão esta proposta con-
junctamento com a da Empraza Industrial
.1ale11ioramentos no Briazil, o representante
desta declara accaitar a modificaçã,o atro-
pot pela directoria da companhia. Postos
ent seguida a votos as propostas, $ão unani-
montante approvadas, tanto a da empraza
em suas duas partes como a dit directoria da
cuinpanida, e liam assim são ratificadas as
deliborações da assembléa geral de 22 de fa-
verciro de 1897 não modificadas pelas pie-
soutos propostas.

O Sr. Dr. Joaquim Francisco Moreira de-
clarou em seguida, quo a directoria tem dei-
xado de convocar os Srs. acionistas para
assambidas gemes ordinarias, como procei-
tuam os estatutos, por isso que a directoria
aguardava a ultimação do que fóra rosolvido
pela assorublén geral extraordinaria de de
fevereiro do 1837 ; d vista, porém, da modi-
ficação naquolla resolução proposta pula Em
proza. Industrial do Melhoramentos.. no Brazil,
e que acaba do ser approvada pala assemblaa
geral, torna-se necossario proceder-sa á
eleição da directoria cujo mandato ja termi-
nal', o bom assim do consolho fiscal e seus
supplentes, e propõe que a assembléa realize
em seguida essas eleições, sanita esta pro-
posta unanimomento aecoita pela assamblaa,
bem coma unia proposta do Sr. Antonio da
Silva Machado da sa elagor sarnento dons di-
rectores, ficando tua lugar vago, o qual po-
derá sor xre Maldito par deliberaçãuda di-
reataria e conSolho fiscal.

Annunciada a eleição para OR cargos da
directoria, são recebidas oito cedidas, que,
apuradas, dão o seguinte rosaltado:

Directores
Dr. Joaquim Francisco Morai ra.

• Dr. Jas Valantim punham.
Para o cmuselho fiscal são recalddas tam-

boril oito cialulas, que, apuradas, dão o se-
guinte resultado:

afambros efpct:cos
Dr. André Gitatavo Podo de Frontin.
Visconde de Schmidt.
Dr. Thoophilo Taixeira do Almeida.

Slipplentes

Antonio Furquim Wernach de Almeida.
Adonio da Silva Machado.
Victoriano José Leal.
A assombléa, resolve, sob proposá do

Dr. Joaquim Francisao Muraira, au;orizar
dita:c:atila a fazer chamadas de capitaes para
integrar as acções,

Companhia Estrada de Ferro
8. Paulo...aio Grande

ACTA DA ASSEMI3UA GERAL EXTRAORDINAle
DOS SRS. ACCIONISTAS, EM 1 DE OUTUDRO
DE 1000

' A 1 hora da tardo do dia 1 de oitubro de
1900, reunidos no escriporio da Es. -;rada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande 16 accionisáa,
rapresentando par si e par procurações
93.780 arções, correapandendo a 18.753 vota"
lat.° é, mais de ,;res quarás do capital social,
é abará a sessão, uma vez sa,;iafal;as as for-
malidades legam necassarias a realizar a
reorganização e mais medidas, a que Se refere
o annuncio de convocação publicado no
Diario

De ao-orlo com os e ibios, o Sr. Dr.
Roxo de Rodrigues, assumindo a presidencia
da assembléia e011vida para secretarios
engeniukiro civil Mario da Silva Nazareth e o
Exm. Sr. senador Vicena3 Machado, com o
flue manifestam-se aecordos os accionistas
preson as, ficando por esta fôrma cons ti álida
a mesa.

O presiden'ie minuciosaman'ie esclarece a
assambhat em ralação a -todas as operações e
nagocios realizados pelo conselho direcár e
á marcha seguida paios aba Mados pela
delegação da companhia em Pariz, cujos
reprasantan,os, os Srs. liecár Legru e Fran-
cois Dorison, cada vez merecem maior consi-
deração tio m3smo cunsalho. Enánle dar
conhecimento aos Srs. accionisáa dos do ;i-
lhes em relação á projecáda acquisição, (Pie
a companhia preánde fazer, dos ti ulos
Es,;rada do Ferro Sorocabana que actual-
mente possue o Governo da União.

s. E. o Sr. Ministro da Fazenda., at3 9 do
mez finda.), não quiz em defini:avo au iorizar a
compannia a realizar essa operação, embora
julga use convanien á desde eu ião o negocio
propos:o, cuja opção será assignada dentro
de poucos dias, tendo já 8. Ex. autorizado a
sevam encetadas negociações com os nossos
banqueiros na Europa, as quaes estão sondo
acompanhadas pelo mambro do .consalito
fiscal, que se acha em Pariz, o Exin. Sr. Dr.
alanord Victorino Pereira, que nos anum.,
nipi saião de feliz exilo.

As novas emissões para o desenvolvimento
da construcçõo das nnasas linhas, graças á
elevada cotaç"to dos nossos debentures, se-
guem boa marcha o só podemos receiar al-
guina complicação, si ainda forem mais vio-
lentos os abalos gira noa possam causar as
crises consequentes do dosenlace do Banco
da Rapublica.

Antes do talo, é preocaupação do conselho
director manter a pontualidade do paga,-

monto da nossa divida externa sempre em
especie, apezar de reaobermos a nossa a-a-
/a t ¡ crn leondid f7-lnatt, caia anu vara ibil
dr ia ,an a l ai , ia esterlina ra,s casta, aaasian:
pisazo ; as nossas esperanças são todas
fonação do nosso credito na Europa.

E lida e approvada a acta da ultima re-
união.

O Sr. presidente submetie á discussão o
sagninto projecto de reorganização
GSrs. accionistas — Em nome do conselho

dire.ctordtt Estrada de Ferro São Paulo-Rio
(irande, cujos destinos me orgulho de presi-
dir, venho solicitar da assembléa, geral ex-
tra,ordinaria. dessa empreza as seguintes re-
soluções, neeessarias á sua reorganização
social, uma vez que se acha em trafego o
seu primeiro trecho, e fixado o seu capital
garantido polo decreto n. 3.691, de 25 do
junho proximo passado :

a) E reorganizada a sociedade anonyma
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, es-
timando-se o seu primeiro trecho em

850.972.10, que ao cambio tio dia da fixa-
ção da garantia de juros, ou 10 1/4 d, cor-
responde. a 19.92:209s756, continuando o
sou capital nominal de 24.000:000$, que fica
representado por 120.000 acções integradas
de 200$ cada uma, as quaas substituem as
actuaes em funcçã.o tio capital ora realizado,
desprezadas as fracções do fracções.

A directoria poderá transigir com os acs
~Matas que quizerem manter o n orem)
actual de suas acções, uma vez que obtenha
vantagens para a empraza, sem desembolso
em especie, sendo os saldos da reorganização
destinados ao equilibrio das Turbas do ac-
tivo.

b) Fica a directoria autorizada a contrahir
dentro ou fora do paiz um emprestimo de
tias milhões esterlinos, (3.000.000 6:.'£) °mit-
Mudo titules de juro a.nnual de 5 0 /. e amor-
tização de 1 0/ 0 , tambem anntud, destinado
a onapanpar a Companhia União Sorocabana
e Itua,na, nos termos da proposta de II do ju-
nho proximo passado, ou pela fórma que
mais eonvior.

Este ~prostituo poderá ser realizado do
uma so vez, ou parcialmente, conforme
ajuste com ir Companhia União Sorocabana e
Ituana : e sondo negociado na Europa. logo
que seja conveniente a Omissão dos titulo
net:casarios a obter os recursos precisos para
acquisição dos titules da mesma Sorocabana
de propriedade do Governo da União.

c) Os ostaan ;os acMaos soffrem as seguin-
tes modificações:

Art. 1.°Sob a denominação do—Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande—fica cons ti ttitla,
Com sede e fórojuridica na cidade do Rio de
Janeiro uma sociedade anonyma, que tom
por fim a consrucção da viação estrategica,
o inSernacional do Brazil, ligando os Es lados
de S. Paulo e Rio Grande o comunicando-
os etn as Republicas Argewiina e do Pa-
rap,auty.

No art. (4—as palavras:—no minimo cin-
co aaçõas inscripsas trina dias, pelo menos,
antes da reunião — pelas palavras — acções
nominativas.

No art. 13, § 3,—as paLtyras.—grupo com_
pinto de cinco acções—pela palavra—acçaes.

Supprimam-se os arss. =ta 50 o II°.
Accroscan ie-se -no ar;. 21 o seguiná:

." O conselho fiscal se reunira, todas iL9

vezos (Fie o presidente do consalho-direcor
on'ándar convenienta. sondo' por este pre-
sididas todas as reuniões, quando conjune;as
com a direeSoria.

2.° O conselho fiscal fará suas reuniões
privardvas, sempre fina as ináresses sociacs
o exigirem, sob a prosidoncia do mais vo-
tado dos tins membros.

Rio de Janeiro, 20 do soámbro do 1900.—
ÀfitOMi0 Remo de Rodriyites.

Parecer do conselho fiscal
O ~solho fise ti da Estiada do Forro São

Paulo—Rio Grande, tendo examinado atton-
tame11t2 a proposta que a illustre directoria
pretendo apresentar á proxima assembléa
geral extraordinaria, d de parecer que da,
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sua amai:ação advirão roces vantagens ima	 Torminadi a loitura lii projoeto e pra-	 Da-la panda o pra:lia:lite pio se ia proceder
a empraza, pelo que untou te dever ser ap- pasta aoima mon etatados: o Se. Dr il ,11 ,;Ali, ;i	 , 1 1..1 ;.• 	 ft!, orarani ;ao do

.	 .1	 I , . v•	 •	 '	 • 1	 • j	 . I	 )	 ; )	 ...Z	 1)

".•	 .%	 , 	 ri	 ... •	 t	 oce.sa
a 8 eauintat praposto, :

« Proponho lin vist ) tratar- se ti t. re-
forma d.o estatutos o provavoltuento da ai-
taraçaa da ¡minora de diroctares n aa 
blat geral extraardinaria 	 coavooada ;4,j I,
a 11 iad a a eleielo da. di rootariaeda coma
de exam-. o can mit a e seus ~plantes p ira
dopais da anatam, doest lautos.»

Esta propost a depois do diseutila,	 ap.
prova.la.

Sendo apoe,senta a pela Sr. acciohista,
Ara,11 .1`)131.Sb'i alai, lista dos accionistas que

a ..•., . 21 o	 ,•	 rale aatoat das e mt ts,
relvou a tilindor ar,..hi voa. a mesma

O Sr. Dr. Ileitar Cor-loiro, pe lindo a pa-
lavra p » la, ordem, declarou (1(10, tendo cana
parecido dep )is da votação, approvando as
contas, si estivesse prasento teria votado
pela approvação das mesmas.

O Sr. Silva Cordeiro propaz que soja decla-
rado na acta que os membros do consolho
fiscal foram contados no numero dos que vo-
taram a approvação das contas.tas.

• 

Sr. João Pinta Ferreira Lane, secre-
tario, que procodea contogem dos votos,
diz que a de slaraçãa era tardia, portanto
impossivel de verificar a tallegação, sondo
certa que o Sr. langley, que tez a leitura
do parecer, docharoli que ila,) votara pelo que
nã,o 03 eonam.

Suspensa a sossão par alauns momentos,
lavrou-se a pres tato aoat, 41113vats assignada
(deiteis de lida, approvada) não sa pela
moia mas poios Srs. accionistas que qui-
zerain.

A direi:atra e a commis.sao de mona e
consulta não votaram para o julgamento das
contas.—E. CybrCio, presidente.— Jogo Pinto
Ferreira Leite, aecretario.— Oscar Varady,
soera ario.

Está tambe,m assigotala par muitos acci o-
nistas.

Está contorne-a—fala Pinto Ferreira Leite.

• •f	 ;,,	 b.-
Aug,fsto J. Perretra.— Anyasio M	 BM. de ar-
rOS e Vasconcellos.— LlIciano Mo,draegro.

O Sr. Dr. Domingos F. dos Santos manda
á mosa,, depois de justificar, seguinto pra-
posta:

«A assotabitat geral oxtraordinaria, d talas-
trada de Forro São Paulo—Rio %tilda com
a presença do annionistas em numero legal,
representando mais de tre4 quartos do capi-
tal social, resolve approvar todas as moda
das propostas pelo illustre presidente Dr.
Roxo de Rodrigues. em nmue do como lho
diaator. ablieionana. .1 . .	 1coa
ganizaç ao as saaiintas amimais:

d) são confirmadas todas as garantias o di-
reitos conferidos pela as surabléa geral do 30
do março do 1895 tio emprastimo da qu intia
d3 100.000.000 de francos destinados a cota
atracção da linha tronco. dos quaes 25.000.000
de francos acham-se em circulação, 'tolera-
s entados em 50.000 titulos, 5"a, ouro, pi-
gaveis, assim como o capital. cru Paris•Bru-
xelim, Londres, Berlim ou Frantet irt sim
conforrhe* o dèSeje do .p maador, sendo o ser-
viço de. juros e. amortizaçãa feito o calculado
para um periódo de 90 annos par meio de
annuidados ignaes, que não pudera.) exceder
á impartaacia annual tia garantia do juros
c mico:lida pelo Governo Brazileiro, durante
os primeiras 30 annos.

Os titulos que completam a eatisaão do
com milhes de francos com as mesmas ga-
raatias dos primeiros 25 mi1h5e; emittidos e
s latitott, a identico contracto, serão emitatios
—uma vez que se acham volitadas as op.Aos
primitivamente canco4idas ri ,S'erieté Gdné-
rale pour favoriser ir deceloppement do Com-
werce et de l'Industrie en France, por inter.;
neodio da raforida Societé Générale Acoimo
o conselho director entender mais cativo-
sebento • podendo tal emissão ser realisada de
uma FÁ vez em séries, ou em qualquer nu-
mero de titulos, uma vez que o decreto
n. 3.775, do 24 de setembro proxima pas-

, sado, pormitte deposites parciaes para con-
atracção da trechos, qualquer que seja a sua
excensã,o.

, A companhia poderá, por meio do combi-
nação financeira que julgar mais acertada,

. resgatar, além dos titulos a que é obrigada
, pelos contractos existentes, 03 que julgar

conveniente.guardando-os em carteira para
ranuittil-os, sendo o seu producto immo-
dlatamente depositad»tea agencia do Go-
verno Brazileiro ora Lanares para os effoitos
astatuidos em lei.

O conselho director, ontan(lendo colava-
niontn solicitar do Governo Brazileiro a au-
torisaçãoneces saria para a Delegacia orJo The-
souró em Londres rubricar cada titalo
(debenture) emittido, cujo prolucto for reco-
lhido ti mesma delegacia, podida reeolner
qualquer outra solama independentemente
de emissão.

e) 'A directoria redigira os est ttutos de
acordo com-as reformas realizadas, dando
redaeção a mais conveniento aos titules dos
diversos capitulos o:
, auppraatindo no art. 26 a; palavras st Si-
tuada em Ponta

 no. no

art. 27 as palavras «até esta data, &;e.»,
pelas palavras «até 1900 e na outra a oSáçãO
Roxo (13 

Rodrigues.» ao art. 22 o seguinte:
Paragrapho unico. O conselho director pio*

deram orgaza,r a dologaçã,o da companhia,
Sob simples fôrma da rapre;entaçã, ), ou com
o caracter do caixa filial, exercendo todas as
funeçanes que forem convenientes aos inte-
ressos sociaos.

ACCrdSCelltando–so no art. 23 o segainte:
Paragrapho unico. Sara dividi lo somos-

trallnente teatro os directora;O aptivalonte
a 5 a, sobre a import meia distrib lida em
pspocie coma dividendo aos accionistas.

Rio, 1 de outu)ro do 1001—Domingos P.
dos Santos.»

).	 •	 .!0! ,,, .1t. ;,ie 4!021' , ,	 •-•.1.!•1 n 5*	 "al-
eitado, as qww, foram	 p tr s• Ex•

Nalguma mais usando 4 1.1, pala voa, é sob-
mettal.) a votos o projeeto do ro notam izaçãa,
com a anemia narasonta . la polo Sr. Dr. Do-
mingos dos Santos, send ) unanimemonto
approvados, abstom10-SP (IP votai og JIV -n-
bro-; do conselho dit ./tala, e o do conselho
fiscal Dr. Borra; e Vaacancollos.

O Sr. presidenta agrade :o ais Srs. aceiu-
nistas a sua presença nos ;a reunião, enceta
rant) a sessão ás 3 horas; da tardo, sendo
lavrada a prose-e:;0 acm, au 1 é p3r o las as-
safai

Saguan-so as assigoaturas.

C at ropanhint Fidelidade

ACTA DA 774 SE88Ão DA As8E3I11LÉA GERAL
ORDINARLA COMFANIIIA DE SEOURO FI -
DELIDADE, REALIZADA A 1 DE OUTUBRO DE
190).
A' meia hora dopais do meio dia, prosen'as,

no salão da assembléa geral da Campanha),
Fidolid 'ide do Rio . de Janeiro. oitenta e nove
3,?Pi0IIN ias, Bar si e	 pracaraçã,	 repre-
sontando mil a'az . en ás r, 83 'vent t e soa e ao-
Ons, o Sr. e ARMIEsii.;) Ernos;o Cybrão, na
fOrma; 1108 os ;a altos, assume a pro4idencia e

ovida OS Srs. Dr. Oscar Varady e João
Pinto Forreira Leito para sacro :tetios.

O Sr. prosiden ;e diz que, soado expresse
na lei das socieda. los ananymas 0 1108 es •;,L-
tatos que 03 accioDisás só passam fazer-se
rapresontar tua assombléa, geral por ou atos
aceionisats, e não sendo os Srs. Cargueira, ta
Soares aceionisás da companhia, não podem
rapresenaar os accionistas conselheiro Joa-
quim José de Corqueira, e Manoel Joaquim
Gonçalves do Araujo.

Aberta a 8.3SSÃo, procede-se à leitura
acta da ultima assombhat goma que é a.ppro-
vada sam discussita.

O Sr. João Piano Ferreira Leito prop5e
dispensa da lei jurado reht ;orlo de dilate ;orla,
por e ssár publicado no Jorn4 e em avulso.

Procede-se á leitura da parecer da Com-
missão de atam° e constelai,.

Posto em discussão o parcelar, que concluo
prapondo a approvação das (erra, o Sr. c em-
mondador Narciso Novos, pedindo a palavra,
porgunat si o anal ) de reserva es4 em ¡a-
tidos e em que especie ; o Sr. presidon ;e
responde que, sondo o fundo da rosam urna
verba do passivo, Iam a saa, carrospotalenci 1
no acavo, e que 03 esta rui;is IR') dispi'le
que o fendo do reserva Seja 0111prO!.1410 Cal
(Áadas.

O Sr. commundador Narciso Neves manda
á mesa a sogninto proposta

« Propomos, do accoria com o ,art. 26 dos
pdattdos, pio a votação para approvaçã )
das contas e actos da diretoria sela fait t
pr anão s rape° ;ent.v.1.18.—.1.ntoaio da G.-a;,,a
Araujo Bastos. — Narciso da Silva Nev 7s, —
Manoel Mattos de Souz :c e Souto. — Antonio
Feri •eira de Carvalho. »

Indo-se prece ler ri votação synelMlica desta
proposta levantou-se tuna 11110 .itÃO da or-
dene, vote:ideado ot Siga.1,i, trios (Ii proposta
e outras senhores que a votação se fizesse
desde logo par capital ; o Si'. prasideate,
indo o paragrapho anato do art. 26, que
diz:' a As Vota:AM SeriVe symbelicas e per ca-
pita, excepto no; 015)5 211) art. 21, ou quando,

raquerimonta do tios ou mais accionistas,
ou por propost a da ursa, a ass nabléa, de-
teanninar qui) se resolva por e4cratinio se-
creto » (iodara que e;t t votação deve $531'

symMica e m- capita, afina de não ser negai.
Constatada a assembléa, par duas vezo., vo-
taram tida, proposta 28 SP.s. accionistas
e contra, ella 34 (vinte 6 oito ementa trinta
o (juatro.)

Encerrala a discussão do putoror, é sub-
motti.l) á votação da Mesma farina, e ap-
peovadas as contas par 34 e contra 23 (trinta
o quatro contra vinte e oito.)

ACTA p.a AsSEMBLÉA GERAL EXTR.AORDINARIA
ENI 4 DE OUTUBRO DE 1900

Ás 7 12 horas da mita ranniram-so
sécio sociaLsi;a ri. rua do; Ouri,V0S n. 145,os so-
cios da Sociedade Braziloira de Boneficoncia,
Samuel Multada d m Silva,,Joso Alvos Barbosa,
Barri at.lino da Casta Az W3A10, Augusto For-
n tildes da Cos ia 'Paiva, Anum) Loata. da
Cosia Pinheira, Carlos Ayras da Concoição,
.Jota ) Maria da Silva Junior, Altana. Mayrink
do Azevedo, Pamphilo Vieira da Cunha, José
Patrocinio do Freitas, An .enor Mayrink do
Azevedo, Sanava de Carvalho, An anelo da
Silva Moreira, Jos3 Eduardo Tavares Carmo,
An;onio Alvas Benjamim, Alfredo Moreira
Dutra, João do Figueiredo Soaras, João La-
meiras, Toradiano de Campos, Pedro A.
Ferreira da Silva, Emitiu do Amaral Ribeiro,
J00, parreira do Albuquorque, Alfredo Joa-
quim da Silvoira.Adolpha Ribeiro do Araujo,
An ;unia Nogueira, Laurindo Pires Querido,.
Leonel Querid0a0s6 Virgilio Ramos da Aze-
vedo, Luiz Gonçalves Villarinho Junior, Ro-
dolpho José de Carvalha, lano Ca,ndido Tei-
xeira, Antonio Carlos Madeira, Benjamim da
Os á Faria, "Arlindo Guimaratts, Eduardo
Auzusa) da Mello, Manoel da Silva Pereira,
Chris lano Alfrado de Frei ;as, Francisco Luiz
do Oliveira, João José Lopes Junior, Dr.Cara
los Sarmento, Alfonso Casar Burlamaqui,
An atido Gomas Lins, Miguel da Cunha Ypi-
range, dos Guaranys, Tiago Bovilaatia, Paulo
Barbosa Gainatrãos, Manoel A. da Silva M-
iar, Sovorino Campello da Rozendo, Joa-
quim Nanes da Rocha, Manoel Floriano Ju-
dias e João de Soam Laurindo, praviamento
convidados pelas folhas dia.rias de maior cir-
culação na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil •



Coperativa Militar do 'traz'',
1 4 CONVOCAÇÃO

Convido aos Srs. accionistas a Se reunirem
eai assembléa geral extraordinaria, no dia
30 do corrente, às 2 horas da tarde, no sano
do Derbyo Club, cedido generosamente pela
soa digna directoria, para se proceder á elei-
ção do directorie que tem de funccionar no
triennio de 190? a 1904. Acham-se suspensas
as transforancias de acções.

Capital Federal, 13 de outubro de 1900.—
Marechal Carlos Frederico da Rocha, presi-
dente the,soureiro.

Iglocletã Commerclale "talo
Draziliana

CRESTA, CLA1TSEN & C., EM LIQUIDAÇXO

São convidados 03 Srs. accionistas a se
rãunirem em assemblèa geral 'extraordi-
nada no dia 26 do corrente, no escripto-
rio da liquidante, á, rua dos Ourives n, 20,
ás 11 horas do dia, afim de, a requeri-
mento de sete accionistas e de aocordu com
o artigo 137 do decreta n. 434, de 4 de
julho dc 1891, tomarem conhecimento doandamento da llquidavão, discudr resol-
nr e-que melhor convier acts Interesses
sociao ,.. Rio de Janeiro. li de outubro de
1000. O liquidullá4, dIrt4 or Clausen.

Rh? mis Janeiro — Imprensa Nsolooa1 — 1900
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Outubro — 1900

O Sr. José Alves Barbosa, presidente
do conselho, (bolara constituida a assem-
bléa geral extraordinaria e, Itã') sandodito
premi tido pela, dai social pede á
mesma assimildéa haja dentre $i â zer esco-
lb i d UM associado pa ra presidente ad-boc.

0	 Burlamaqui obtendo a palavra,
propõe, para presidanki ad-hoc o SOCiO "MOO-
TOPri ;;0 ,10 ni3O José, Lopes Junior, o qual re-
cuseu-se Receitar a presidancia, e foi aecla-
mado o sodo Miguel da Cunha Ypiranga dos
ottaranys, que promptamonte assumiu a ca-
deira presidencial o convidou para 1 0 e 2° se-
exotarios os Srs. alferes Placido Pinheiro e
Paulo Barbosa Guimarães.

Consátuida a mesa e aberta a sossão, foi
lida e approvada a acta anterior.

Dodaa p davra ao Sr. presidente do con-
selho, S. S. esclarece o motivo que deter-
minou a convocação da assembleia, geral de
hoje e depois hl a soguinte proposta:

O consallie da Sociedade I3razilaira do Be-
~caneja pede a assembléa permissão para
caucionar as apolicos como garantia da lo-
teria a extiraldr. Na mesma assembléa pede
para ser permiÁido a reforma da lei, sendo
discutida e approvada por urna a,ssembléa
para esse fim convocada. Em 4 de outubro
de 1900.— José Alves Barbosa.— Jon° Maria
da Silva Juniar.—Manoel Florirmo Mica .—
Aipins° Cesar de Boriamaryiri.—Stirerino Cam-
pello.—Manoel A. da Silva Pillar.—Fran-
risco Luiz de Oliveira.—Camillo
Joaquim Nunes da Rocha.—Christiano Alfredo
de Freitas.

Submetida a discussão a propostt apre-
sentada. o Sr. Nunes da Rocha pede para sor
informado do quantum do patriinonio social.

O Sr. presidente do conselho declara que
o patrimonio consta de °isenta e cinco apo-
live.: de inn conto de réis cada uma, havendo
em caixa o sulliciente para acquisição de
mais sois apolicas.

O Sr. Nunes da Rocha, continuando, diz
que as apolices e dinheiro existontos não
chegam para, a caução de cem contos de réis.

Ainda o Sr.prosidene do consolha informa
que a pessoa com quem se vao tratar a ex-
tracção da loteria offoracou-sa para com-
pletar os cem contos de réis, sem anus para
a sociedade. Es a infmanação d ~bom cor-
roborada pelo vlea-prosidon	 da societlada.

O Sr. Nunes da Rocha ,dando-se par
feito coeicom a explieaçã,a, polidora si, porvon-
tura, der-se quithpuir desastre, a sociedada
ficará, privada do suas apolicosl

O Sr. Pildar. olttindo a palavra, enkinde
que, iit) caso da Morda não dar resultado, o
que não será provavol, ha o direito do sus-
pender a extracção e levan ar a caução anSe,s
maior prejuizo.

O Sr. presidente do cons-dho de novo re-
petir que a pessoa com quem se vae tratar a
lo4oria, além de ser cavalheiro do reconhe-
cida probidade, tem tanta pratica que julga
impossivel dar-se qualquer desaJOre.

O Sr. Crimino Liberalli, usando da palavra
declara que nada pôde adeantar sobre a
caução das apolices, por se achar o assumpto
bastante esclarecido e, com referencia a so-
funda parte da proposta„ no que diz respeito
á reforma dos estatutos, poma que o con-
selho por si só pôde reformal-os,Submettendo
as alterações feitas á approvaçã,o de uma
assembléa geral eXtraordinaria, convocada
para tal fim.

O Sr. Lopes Junior, manifestasse contrario
a reformas pela sua nut consequencia.

O Sr. Nunes da Rocha lembra que taes
trabalhos aos:atinam sor atracais a uma, com-
missão 4i pov isso desejava ser orionzdo
nesse sentido.

O Sr. presidente do conselho, respondendo,
explica os tramitas que correm os trabalhas
dessa ordem.

Ninguem mais querendo usar da pai tvra
o Sr. presidenfie taassembléa da por eacer

ra da a discussão.

O Sr. Nunes da Rocha, obtendo a palavra
pela ordem, declara que, a proposta abran-
gendo duas partes dis ,inctas, convinha dos-
tical-as, a (int dos Srs. associados vo ;arem
COOSt'iMiá`lOo•I

O Sr. pro.állon.,0 da a s'a-aubléa aLandendo
ao jus ;o padido do Sr. Nunes da Rocha, sub-
met ;eu a voais a prhuoira par ki da propos ;a
relativa, a caução das apolicas, o que foi ap-
provado una nimomen bem como a 33–

gunda parte da referida proposta, concer-
min te á reforma dos es	 kis, que tamboril
foi approvada, por unanimidado 	 vo

Finda a sessão as 8 1,2 horas da noite, o
Sr. presidenJe da assommait agradece, o con-
curso dos Srs. assooiados, podindo-lites des-
culpa 'de alguma fana que, involunária-
men ;e, houvesse eommett'ido.

O Sr. Burlamaqui propõe, sondo appro-
vaio, para se consignar em ac'a um voto de
subido apreço á boa direcção dos trabalhos.
—Miguel da Cunha Ypiranga dos nuaranys,
presiden te.—Al feres Pedro Placido Pinheiro.
1) secretario.— Paulo Barbosa Guimaraes,
20 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N.3..182—Relatorio c desenhos do "Motor do-

miciliario", apresentados a S. Ex. o Sr. Mi-
nistro da Industria e Victedo, com uni reque-
rimento de patente de invençab e privilegio
de exploraçaa em todo o territorio brazileiro,
por Claudio de SOUZa Junior, cidadJo brazi-
leiro,natu tolde S. Paulo, onik reside, de 24
ao nos de idade, formado em medicina, pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

A baso do Motor dontieitiario é aproveitar a
força da agua da can ilização geral, tor-
nando-a util e provei :;osa a diversos serviças
doniesãoos. E' uma força do preço mini=
que dá resultados altamente compensadores.
O apparelho é tio 'uma factura tão simples
que unia rapida de,,:oripção traz a sua cmn.
prehensão inunediata. Posando apenas traz
kilos, compõe-se do mna caixa externa em
folha da Flandros, atravessada por uma fita
matallica que termina em unia fivella de
adaptação á parede, do unia espoleta por
onda passam os fios que devem collocar o
motor em comnutnicação com OS 011tra .appa-
relhos a mover—e doas tubos, um superior
adaptado á torneira do encanamento domi-
ondulo por tini parafuso, cuja funcção é
levar a agita á parte superior do apparellio
e outro inferior, para dar escoamento a agua
utilizada. A espoleta está em communicação
com urna roda interna que lhe empresta, o
movimonto que lhe é dado pelo fio da agua.
'Internamento o motor é igualmente simples.

O tubo conductor da agua, abre sobre
uma roda de palhetas, sonsivel ao fio
agua que a p5a em movimento. Este aálat
razão direota tia pressio da agua do encana-
mento, que é augmentada ou ditninuida por
moio do bicos metallicos adaptavois, do ca-
libre diverso.

ApplicaçO*3—Ç1 Mo;or domiciliário tem
versas applicaçZes, taos sejam: Mover ma-
chinas de costura, apparelhos do musica,
pequenos apparelbos de electricidade, sorve-
teiras, moinhos do café, pimenta, milho,
etc., vent limiares poquenos, enrolar ataduras
para o serviço hospitalar, enrolar os carre-
teis das machinas de costura, agitar ventila-
dores, etc. Para qualquer distas applicações
ha pequenas peças de adaptação, para que o
fio que passa pala espoleta possa impulsionar
os diversos apparolhos, peças quo alam da
inutilidado do serem descriptas, seria longo
enumerar.

Erplicaçelo (11) desenho, —A fig, A. repre-
senti o apparellio em seu conjoncto MM',
tivellaile adaptação á parede. I, espoleta
por on la passara os .fios, L', tubo oonductor
tia agia. IV, tubo do oscoamento de agua.

A fi.g. ura B rmrasenta o apparelho visto
internAmente. L', tubo condutor' de agua,
lo a extremidade do tubo despejando a, agua

sobre a roda de palhetas F. K, tubo de esco-
amento. F, roda de palhetas que deve ser
impulsionada pela agua. (A espoleta 1 está ,já,
reprI4Soutada com Os fios (pus apoeut viu
communicação com uma macitina de costura,
mostrando uma das applicações do motor).

G" e G" representam unia palheta sepa-
radamente.

F', J', II', G', representam o modo de im-
planfação d palhotas na roda.

C, é unia 4reça isolada destinada a prender
o tubo L é torneira da fig. E.

Fira assim completamente descripto o
Motor domicikario. que indubitavelmente
tem o direito de privilegio pela sua inteira
originalidade.

Acreditando na justiça do seu requeri-
mento, o peticionado espora que, depois de
dado o parecer competente, seja 'deferida a
sua petição.

Reivindico como pontos e caracteres con-
stitutivos da invenção:

Resumo do invento. — Em conclusão, o
Motor domiciliario é um poqueno motor de
faeil adaptação as torneiras do encanamento
da agua domiciliaria, cujo fim é aproveitar
a prossã,o da mesma agua para pôr em mo-
vimento diferentes apparelhos de uso do-
mestico, taes como maculas de costura, de
moagem. do café, milho, ee.

Compõe-se internamento de uma roda de
allietas de uma liga .eSpècial do peso in-
igniticante, gyrando á acção da corrente de

agua gim é trazida por um tubo do borracha'
com uma camisa do estopa, que vae ter á
torneira; este tubo é o quo liga o apparelho
torneira e nella é adaptado por meio do um
parafuso especial.

Externamente, o apparelho dispõe de
ama espoleta que é adaptada á extremidade
do eixo da roda de palhetas. Por esta espo-
leta pa,sum os fios que devem collaear o
motor t^ communicação com os outros ap-
pare'hos.

Inferiormente, o apparelho dispõe de um
tubo de escoamento de agua. A roda do pa-
lhetas é resguardada por uma caixa me-
tallica

Capital Federal, 22 de setembro de 1900.—
Dr. Claudino de Souza Junior.
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